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OMICIOS-MONSTRÜS EM VÁRIOS ESTADOS, SÁBADO, DIA
23, PELA EXTINÇÃO URGENTE DA CARTA FASCISTA DE 3:
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PRESTES FALARÁ AO POVO, NO PRÓXIMO SaBADO
ÁS 18,30 HORAS NO LARGO DA CARIOCA

Jta2^i»afLttaf*t\aT*^ bftftlaietift r*f»Jjot dos barraco em en* ririam. A procura tnottra algumatmnu 4* tuiutlltm, Vtaaáo íatatam A aoue reporítteta, * crlatca* ei* pomttm a rrtrer tia rtírt do wt**ro aot limite* da ctiad*

EXPULSOS DE SEUS BARRACOS
OS MORADORES DO MORRO
tittles útsttca, ontem á noite, os moradores da
ítsttla de São Clemente 320 — Só anidos, or^a-
Waist em comitês, os habitantes desalojados
p-fíVrão reivindicar seas direito» — A bancada
fomaniiífl cai defender as famílias despejadas

As grandes demonstrações de massa no largo do
Barreto, no Eri. do Rio, em Porto Alegre e Belo
Horiz:nte - Toda a Nação exige a liquidação ime-
diata do instrumento caduco de 10 de Navcmhro

lk dlniljtimo* através de noa-1
r». counti a situação Mgustlo-
rt d» habitante» do Morro São
c fflttte, 3». Aquele* pobre» |

mc-rnos. (ato que Já aconteceu
com 43 família» do Morro. Sem
ter nlniueni que olhe pelo esta-
«* de *!»»:-.'.-. .-.o e dciamparo nn
que se encontram, apelaram os
ií..,..:.:...->¦, daquela favela para o
tenidor Luiz Carlos í*.-r.-..«.

Acedendo ao convite, esteve I
Preite*. ontem à noite, no Mor* |ro 8. Clemente, 320. Acompa-
nhavam-no o deputado Maurt-
cio Crabols. e o dtrlgente nado*
nal do PCI) Armênio Oueles. O

laltaram os que. eeonomltando
uns parcos tostiâes. compraram
aJsuiv» foguetes para receber o
senador do potj. Prestes ouviu
ru queixas do cada um. viu os
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pr**»ur.o. á m«TBa hara tm dtfa-
renif» ftttt*dt*t. tr*f.de» minlfet-
i*«;t**m de matea draiinadat a ea*
prtmlf mait uma »«-t a t«ni«4t
ií»í",:*a e dtmf-i*a:ic* dí lula do
rtpato --uva conira o eslatuto ra>-
itui..-i.'-;'r do í-t-jrno. qut t a
rtgHko de* ;•.**** t-octqulita.*
:•.-.«,. .-a::-*, e : «• tttmtftr* a
ir. *:--t ds* »air*c** * ***** con*
qulsla*.Prt*»t« nda na rampanha na-1 tlrvdlcalot. anrmla;£et j»a-ii)'i-1 A»lm é qut ntasta eapllal h*-

cional |í lalrtirli que csnía cnm ra» e emi-enir* f>er*ítti*l(d»de» j veta um irandt» comltta ao t*v»
a arlesáa de ComlUa PopuUrta. • potlOfa*. teta lutar rta aatta-la tCONCLUI NA i • PAQS.

GRAVÍSSIMOS FÃfÕS GCüRHIDQS EM
S. PAUL0V OENUÜCnOOS Nu C3HSTIÍUINTE

0 deputado Maurício Graboij trata ainda da "Livro ^T%u»rfa i^L oi^tm*©
Azul" • 0 ir. Otávio Mangabeira defende, da tri- SS° """^ "' "1UTtó0
buna, a proposta da U.D.N. apresentando um esta- J^^tl^J^
tuto proviiório • A Polaca é defendida, ardorosa- LP'r*»r*1c^«^nü*Surd^
mente, pelos maioraU do Partido Social Democrático IJ^-fÇS^tife^iS

A ictáo de ontem da A«em-1 hora*, o preald-nte d* Caa*. ,-''¦¦ '"¦¦¦•• Aml". dado á pubtl-
ameaça toda a ves que o povo. [MtVa Ntetonsl Conttltulnte com-1 Melo Vlrna. declarava aberto* os' cidade peto Drpartamenlo úi ia-
em defthta doa seu* direitos, tem- pareceram If*3 representanses d*I trabalhos, mandando o 2* *e* |t*do norte tunerlcano.
i: mar-irirsudo. iNacáo. Praclsament* «U 14^|cratário r^octdtr a ltltura dal {CONCLUI NA *.• PXO.»

O povo bratütlio tem tfa-
mtmnraáe auataH da pi «as
lii*i.-jí»o-;«* o «*4 rrpaJlt ttm».
luto á Carta t * -.:* que !# lolImpa*:* rm im peta diuaur*.
numa trpoca i«mbrl* de massa
IlUiona. quamto o tmíma ta
• '¦ !'¦*'a em »•-:«-:-.ai-a r.i» ir.JMi >
Em toda» t»l ITIBUltntflf. fl«4*>

q-- • lhe fiai ouiortsdo cate irapo
imundo e.iie dete tet tamds d*
tvmu >ü-.latir tem o peto tu-
u. j coaira a cana fatrui* por-
que t-tlae o qu«nio cl* é nrarlt*.
a inartde e perttota »mc*ç» que<•!» :-,!:.-•¦-:-.'.* ; »:» a dfma*r*-
•v» c» nm*a terra, enquanto
etlttir. Por ttto o povo t com-
bate. lula ptlt aua liquidação
urgente e deftniura. Dsl a rt-
xáo da repertuuio profunda que
rnconirt nas aatt* amplt* m**>
sas t campanha tric*beç*da
peto Partido Comunista contra o
llrlftrlitin» caduco, como o cha-
mtvi Prcate*. Oal a campinha
nacional que toma corpo e ru-
lume proporçfk* hlstoHiu em
todos o» Eatttdc* da Pt-;era-ao
pelo daaparecimenio desaa Car-
ta Centtttuelonal por uns decla-
rada Inexistente mia por o nt---.
tempre Invorada como Uma

homens e mulhcre*. qua com
teto possuem apenas mlacravcls
tr.rratoa vtem-se agora na tml-
nencla de seres dewpej.ado* dot povo os recebeu com vivas e nfto L

Enérgico protesto do governo soviético
por intermédio do senhor Lozowski

A verdade sobre ai informações recebidas pelo adi do-militar da U.RS S."k Explorações tendenciosas visando o prestigio da União Soviética
f*rt*SD

CONSTITUIU GRANDE ÊXITO O
COMÍCIO PRÓ-CONGRÈSSO SINDICAL

LONDRES, 20 fA. P.) — E' i governo canandense publicou
O seaulnie o texto dt nota oficial uma declaração relativa á irans-
aovlétlca tal como foi transmIU-
da pela emissora de Moscou e
captada pelo posto de eacuta da
Associated Ptís:**A 15 de Fevereiro corrente o

Perante uma multidão demls.'áo de Informações secretas
a çessoas q náo Unham direito
p'« conhecimento dessas Informa- | M**»j>at»at. realtou^e OTtem,
çfles, e entre as quais se acha
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Decidido o proletariado a instalar brevemente a
C.G.T.B. ^r No seu Congresso os trabalhadores
forjarão armas de luta contra a fome e o atraso
econômico do Brasil >V Quando se realizava o
"raeeting" compareceu, vitoriosa, a delegação

 tios marítimos 

i ás 1850 horas, no Lcrgo da Ca-
Irloca, o anunciado Comício Pró

Congresso Sindical, conclave este
que terá Inicio no p óxlmo dia
11 de março, com a nbertura so-
Iene no Teatro Jo&o Caetano,

cedido pelo prefeito Hlldberando
de Ools.

Eram 17 horas, qu*ndo começa-
rem a chegar «o local dezenas
de delegações tlndleal*. empu-
nhando tuas bandeira* e dísticos
alusivos *o conclave dos traba-
lhadores. Dando Inicio ao"mcetlng", falou o tr. Walter
Mcrllng Carvalho, do Sindicato
dos Vldrelros, representando esta
Organização e * Comlssáo Orga-
nizadora do Congresos Sindicai.
Declarou que mala de clncoenta
sindicatos Já haviam aderido no j('¦ -...:.-¦:.- i, o qual contava com o

«polo do Ministro do Tre balho.
que cedeu a Radio Mauá paraa Irradiação da propaganda e doa
trabalhos do certame.

A PARTICIPAÇÃO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL —

A seguir, usou da palavra o
operário Sampaio Neto, do 81n-
dlcato da Construção Civil, que

saldos do selo do povo, t, por-
Isso me*mo, tofrem com o povo.
Aderindo ao c\i::i:.-(--:<> Sindical,
terminou a ortdora, o 8lnd)cato
dos Atorea Teatrais vai apresen-
tar estudos no sentido de qus.o
teatro se volte mal* par* o povo,
sinta os seus problemas e aprr-
sente soluções para os mesmo*.

«A il 1SI1H AOS EXf EDICIQHÁRIOS MORTOS É
111 ASSISTÊNCIA AOS SEUS COMPANHEIROS VIVOS»
Fala á "Tribuna Popular" o cx-tenente-coronel da FEB, Pedro

Paulo Sampaio de Lacerda, da Ass. do ex-Combatenie do Brasil

Lozovskyj

A Associação do Ex-Oomba-
ichte do Brasil foi fundada no
dia 12 de outubro d-* 1945 e Já
conta liojc com varias sucções.

noa Estados. Seu presidente atual
é o líder bancário Pedro Paulo
Sampaio do Lacerdc. que serviu
na FEB no posto de tenente-

MOVIMENTAM-SE CONTRA A FOME
OS TRABALHADORES PAULISTAS
Enquanto isso, agentes da reação procuram des-
virtuar seu movimento, tentando arrastá-los para
o caminho de demagogia e da agitação vazia *
A serviço da exploração patronal o interventor
Macedo Soares e os esbirros de Oliveira Sobrinho

d«LrAUL0' 20 (Do correspen-
m«Sn. 

~a Continua sem grande
gg lficaçao a crise provocada em
Umam U. vel° Sllrt0 crevlsta ul-«mamonte verificado. Hoje está'«a de duvida que existe dedo
trrpvuti °S.ndores no movimento
El'"- E'" mais de uma opor-

rr amtiJA fo1 anunciada con-
Pa roí, C a atm&° de aBC--tesM ronils que se apresentam di-= a.a massa como incentiva-

dores de greves nilo organizadas
e de manifestações espnlhafato-
r.as e puramente agltntlvas, na
base de palavras de ordem sono-
ras.

Assim por exemplo foi o caso
da fábrica dc Motor Electric Bra-
sll. Elementos provocadores, ma-
nobratlos de acordo com a poli-
cia do sanguinário belcguln Pe-
dro de Oliveira Sobrinho, leva-
ram os trabalhadores á greve. Os

"Inspetores" do sr. Oliveira So-
brinho, revelando-se como dema-
gogós dc primeira água, pregam,
nas fábricas, uma "campanha
contra a carestia''.

Que se passa, entretanto, nos
setores do proletariado onde nfto
penetraram os agentes provoca-
dores da policia? Nos setores pro-
letarlos nao contaminados por cs-
ses sórdidos clementes há um am-
blente de compreensão e de ver-
dadelro patriotismo. Assim, nas
fábricas de calçados Adriático e
Ricardo, trabalhador! - mais es-
clarccldos tiveram a Iniciativa de
evitar depredações por parte de
companheiros exaltados, vitimas
da provocaçU dos patrões reacio-
nárlos e da policia. Na funilarla
Luiz Páscoa os operários estão
em greve pacifica por 40% de
aumento e o ambiente permite
que se preveja para breves dias
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coronel e que se achr., no mo-
mento, á frente de um grande
movimento, partido dos próprio»
cx-cxpedlcionarlos no, sentido de
que seja criada, com o apoio dc
governo e do povo, a "Casa do
Ex-Combatente do Brasil", nilo
só no Distrito Federal como em
outras cidades.

Ha milhares dc cxpedlcioná-
rios que necessitam urgente-
mente de assistência econômica,
cultural, educacional, enfim, so-
ciai, e só podcrSo obtè-la se
contarem com o apslo decidido
do governo c a solidariedade pa-
triolica do nosso povo.

Com essas palavras o ex-te-
ncnte-coronel Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda Iniciava sua ra-
plda entrevista a este Jornal,
jcreõccntando:

A Associação do ex-Comba-
t.nte tem recebido pedidos su-
cersivos, angustlosos, de centenas
de expedicionários, qu;. se aoham
desempregados, sem melo ai-
gum para ganhar a vida. Só-
monte no Distrito Federal, cer-
ca de quinhentos pedidos de em-
pregos ,.js foram encaminhados,
muitos desses bravos dormem ao
relento, na rua. Outro dia, apa-
receu-nos uma mulher grávida,
quo velo solicitar a internasse-
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"Nossa 
preocupação, no momento, é criar a Casa do

Ex-Combatonto do Brasil — Assistência econômica,
cultura, educacional, onfim, social — Centenas de
expedicloncxrios o familiar, do expedicloncbios estão
passando forno — Um caso doloroso, entro outros —
A coneniL<*t-T <•'"> Monte Castelo e a errando aessão

patriótica desta noite na A. B. L

"'fWfflti';,-. If-- 7n/'f:"'¦"''.' ' ''«" 'V'"' Em

i m

¦ .-. nm pedirá hoje o ro
criminoso ás guerra Francisco Franco

*a Carirí? 18 noras- no Lare°
«'and.T,',5,era Promovido um
fianrLT'010 á0 frente nnt|-

W*- 0 f»Ji« a á" Edu!,|'d° A""
ifibaivnrtJ , recem-nomeado
• Wí ao?, "f ,Pranco n° Bras"
in&al Y'1'1'1- continuar sua

tll |ra'nuu e a democracia bra-

Sení^"™0 comício também se
<0 Braaíi .Cmplmo',,° dc relaçõesra5U »m o regime de Fian-

Grande comido promovido pela ABAPE
ás 18 horas, no Largo da Carioca - Re-
oosijo pela suspensão da vinda dp Aunós

co e se reclamara que o nosso
governo lntcrvcnha Junto ás de-
mala Nações Unidas no sentido
de salvar a vida dos repubUca-

nos espanhóis, agora condena-
dos á morte por Franco por pre-
tenderem ft democracia na Es-
ponha,

As adesões das organizações de-
mocrátlcas serfto realizadas a
partir das 9 horr.s, na sede da
Abape, na avenida Rio Branco,
257, sala 713, onde também de-
verão ror feitas as inscrições dos
oradores.

Além de vários constituintes,
faiaiâo representantes dos por-
tugueses anti-fasclstas do Brnsll,
dos Comitês feminino e médico
de Ajuda aos Refugiados Espa-
nhóls da França, e de diversas
orgruüzavõoA democrática*.

fÉé

,,.,.- • ¦-: :.- „-*«¦-* ' ^.«mímuAu^MmM
O tr. Pedro

do £z
Poulo Sampaio de Lacerda, presidenta da Atsoctaçio

¦Combatente do Brasil, falando eo nossa redator

O marítimo Jcrõnlmo Cardoso, quando falava no comício de ontett
disse que aquele organismo vai
apresentar três teses no Congres-
so, que se relacionam com as rei-
vlndlcações das mais sentidos da
classe. Concluindo sua oraçfto,
passa a ler um manifesto dlrl-
gldo pelo Sindicato da Constru-
çfto Civil aos trabalhadores e ao
povo em geral. Esse manifesto
representa um apelo no sentido
de que sejam amparadas as fa-
míllas dos operários mortos no
desabamento do edifício Assis
Brasil.

ENFERMEIROS E ARTIS-
TAS DE TEATRO 

Falou depois a sra. Carollna
Sotto Major, representando o
Sindicato dos Atores Teatrais. A
oradora disse que o teatro ainda
continua servindo aos Interesses
dos reacionários, cm vez de ser
um fator de educaçáo das mas-
sas populares. Os artistas de tca-
tro, porém, siio homens do povo,

O orador seguinte foi o ar.
Vnldemar de Carvalho, do Sln-
dlcato dos Enfermeiros, qut,
constantemente Interrompido pe-
los aplausos da massa, passa «*
ler os ponto* capital* que o seu
Sindicato abordará no Congresso
Sindical, entre oa quais estea:
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YURITZ
A CAMINHO
DO BRASIL

LONDRES, 20 (Inter Preta) -
Em tranalto para o Brasil, ondt
aasumlrá o poato de embaixador
da t nl;'.» Soviética, enoontra-tt
nesta capital o sr. Japob Vnritv.

É DE MISÉRIA A SITUAÇÃO
DOS CAMPONESES
0 depoimento de um fazendeiro paulista
em telegrama ao deputado Marighela

A propósito dos debates trava-
dos na Constituinte sobre a si-
tuaçfto da grande massa cam-
ponesa cm nosso país, ocasião
em que falou o deputado Carlos
Marlghella, verberando a mlse-
ria que lavra no campo e de-
monstrando dc forma concreta a
verdadeira e penosa situação das
populações do interior do pais,
recebeu o representante comu-
nlsta. do fazendeiro Benedito
Geraldo de Carvalho, de Gua-
ratlnguetá, São Paulo, o seguin-
te telegrama:"Lendo na Imprensa os deba-
tes travados na Constituinte,
pasmei em fase do aparte do
deputado Ataliba Nogueira, em
que dizia ser ótima a vida dos
trabalhadores. Conhecendo a
vida dos trabalhadores, do oam-
po. como fazendeiro que sou.
quero dar-lhe meu depoimento
qrirmanrio lê' falso eouele e.nsr-
ti> Mo «ale (Jo PsrMbn uma elas
mui* rica* sono* dt Sfto Paulo, o

trabalhador do campo ganha
d:z cruzeiros por dia, sustentan-
do por vezes numerosa família,
cuja situação é, assim, de mlse-
ria absoluta. Saudações cordiais.
As) Benedito Geraldo de Car-
valho".

M0L0T0V .
CONFERENCIOÜ í

PARIS, 20 (AFP) — As emtó-
soras soviéticas, citando a ngen-
cia Tass, informam que Molotov,
Comissário do Povo para os Ne-
geolos Estrangeiros, conCeren-
ciou hoje, com o sr. Ghaven de
Sultaneh, primeiro ministro do
Iran.

Oa membros da delegaçáo tro-
vernamental Iraniana « o chefe'
«lo pripartamento ptrt a OrMntt
... dlo. aaslatire.m a attt OOàtO*
rencla.
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r*| «j-aatv» c«*fti«rw *«*im {***«•
Udr»* tl\t**m fapitJsmtrti!* • um
i<irnv» MÚUaitVt'' Wwrutnt» '.- •. I ra tou «-cntriwr com nx*a »
»lífft.et«o» pr»?»r»T»d«r** Indltktu* • úlm qtMU tu rrwsi-lM <tv* tstM
ty tr**i»»i*««»wi» ttt taim dadm M ^oam iIhbm uarar

¦««m*mMmmmmmm**memmm*mmmmamm*.' ¦ '«i.»« .i» ii<**»»*i«*r»i«>-»>»>»»i«i**i«*«ii«iii«»i»iiii ,..»¦>.-... » ,«-»»....,»».»¦,¦.»*t*t**«**i¦ «*»*m

^^• 1* ¦ ^Hri«tw^'^^B fir^Jw Jirffiiiftfiy - ¦¦' a^^B B ^F ^fc •* .âj**'*k :'t»m :'9Bt .^mWtÊÍÊÊÊÊmnÉm^m*^ ¦-J^^PS^ ^^^H : ;;"»^BSÍÍk!í»iBi* «^..." g ^*

..,.,. ¦«.,... ....»»,¦ .*¦ — -~— fSS*^S0ÊSS**fS*S0SftS**0f0f0S0/^ HIMH ¦¦¦¦)(! IW4IH

fâsrjfe/ C/llfM/lS
M»m ttg0.» • p*rttf d»» «* m«mi t

(MtMU*. (M<rtt>|l»»i|rA m^ m âktl'L ,'»
««st)«4» fita «««li» «pt» § ft||g*4 • *

¦jttj *»«*»,* n **.-** tt^t-.iNjM» »*, t^^.
ul» § m s«si«rti-«*t amktm mm.
ttm, * um fwMt iHtm-»4«* f»* -.-,%.
¦MU»<» Mttwi* mum mmm. »<«..¦• ..
»«í*ai<.*»K«**fi»t» W» prífata *, ¦',;,",'
§tt*ssmtêm d» «»»té>i** -*«t;ir# 4» ^^ 

**

()Ja*<pnl<fi »**-** flMMM .*»*« ttt$tt)0ttt IM »*»* N"*r»n V»«>*«>''«4' M
tiirW «f»'i-.«» >«»Mt*t».í«i jw-U Kts 1, »•»"# •««Mfmftn to mo**

EXPULSOS DE SEUS BARRACOS OS MORADORES DO...
((<>«.c.< t't4o 04 1 • f401

it*««- <M« Nrr-tvtxa amauisftaau
»i»s'.|r|at pot metm*4m" da B**-
mstia t'f-fr*ti#, «ttantti • ttOttt
Mornsiu « muthffw. 1,4*4.01 as
rtlnta **m um IM« p<ttr* a*
aoMr. T»i • wiutste d* ** (»•
mill»» doada MOIMÉI »»•
Una,

»' miAS qa* «to r>»ttl«« «ta.
6ií4n cm um motiüo ta dssira
cai d» um» fsitlft stf.fi f».
\m ao roto rtofer* ds t-swro:

— A bar» nâo # d* dit-r-artat

amim&e m atum t* tnfu<»ia • l OfsmÊÊ a unir* ."írUílo » tpeia*
da rM**u«v mt-t u«»1«m*> reraiia» um p**il4o d* HMMli Iíüo m:»

•toi-.iK» «tajui no morro, «sU
ttfcnií-rtfaio «st lodo o ftratii

<«*»m m poàte*.. eom ot ttmuaJUa-
darrs, )ati*m»rti« tom via*:--
•qtsc ••,*»!<,***•« • (OrOtU-rorm o
llítlll Ma» é prprlK» flti» »sm»
iliütíSa nto ronUnw. Caiw #»•
Uo ao poro i* ortanltar i l*4!*r
por rftif s«)am **•.<¦•!. :*',** atrat»
»mil.:/--» ««.* sida per qu* nio
tr;am l«»ad«t »e)ltm« *¦••>» «tmo
«». et dmrnltio ia easu ta
homrns r*brf» 8e riaa se;.»:«..
ronij-rij t porque o povo atrtdt
nlo ss - •¦ i* "teu, t porqu* o
p»H ... - 10 lon«ot ano* ds dl*
i •.;>. »".» qu» » niRfVit-m (tat*»*?«•rr.ii1.:;. |roii>J*.«r to.nira <ot
oimts por tia »^rl-^*lt':•Jío4 Om
rar,*.-? «*s tempo, o •rorrrn

«Mt» «t faoilí» «o ir- i»:i<íir» rtva
tamH" pitt-wam lamat o opa-
r»fu.l. rm campanl»** t» tJfU
trtio dfmraí-ílra * Um de ttm
t*T>r*d**ttm «icf»n». um» trtmt*
iv.*» cam?»!'!» ir.»;**»!»,», »l«»ii*
ta m invtdad»-» d*i»r«*i<r*'.lrít«»
r»ic r o plano dltixve.tt d* ma*
rir» DO lü»"a»j»« barrlrt'»»»!»?, ho]»
tw.««rfi*r> «o tu«i»r"» ar 4te**
C*,!*»** dr M-kftdt» R*»te*. h»>m*m
«a Sul ArtVrttíi. d* C«»m$tanhi»
Paiiitti». tt hsrst-»»* «aism» » dr-
firrrot «rttv-;! wOatu ir n*s»e*tis-
tat »«.<• nl* «• .*-.¦<* rima d« Itiilo
».«, ••fftvi.tme" dí» a»io rler»
imü.tlrrwxiAin-fj Inimigo tio
j»j*<>. tnrtuure »im t»tdllc«e»t ho*
B—»o» « »lr»*»rii»-nfnir «lut»»

8. PAULO, 30 «Oo tX!*n«t!r«jpon*
«Jinf» — Tsrolífm no esmpo m
«riTneilttirt dr rnU^rl» tm qu» rt <»
tnroniram oa Irabsliado.*.» «rfrn' Iludindo aa poro mm me
«i'W*Tntnatirlo om irandt ntime-" «jue nada resoltiara. er»mo »
ro dt nttM. Aulm. ao mt«no tiU'Sç»o do »t»orvo-í*mi:ia t. jor ricado d «ribuído piwaf dirrr*
t mpo rm qut «banden.m o Ir»* oulro lado rtallsando oliraa «ií tm panlm te eonlarto tom o »•
brího milhares dr o-aerir-t-»» <«-., ¦*'-* -¦*¦ ivci-in » ídlllrte»* i murtlcsda ul"lmímte"«e. nt'» To*
panjue Indussrial tinürlranie.' i-j-jvíok- tm te* dt eoassrelr missão BUtruUr» d* fartido CO-
msnílesíam-ft em pa idt « t*«*lca:«» haretas p»« o poro. eaaas mtmtst» da l
isiUiadier:-*! rurais do munld^o qot par mais aimptt» « pXxet
tt tasif.nla O mivlme.-.io par», qt» for-«n nlo r ¦'•-•*'.*r.-. ser
liou a* atltídadt» na» fuendrs P*«M do que eaaea bsrraro» onde

,»ms4*.t to JttoStrwtj d*
pki ,.t, M,.ia « ren um {..,«•
114o «a.-jv.ísi.t-r.a na C»-'-»il!4irv
u. rJto pt4* ti». r*ir si *&¦ itm*t
• tit»-lív1<t» qi|« Md v*íil »»
«awtts Ol»>4 tni-M» o ¦>-***»rWo
».-,!«- uu*-,» n» t*.u4i»'•;•--a;n'.e

f»S«.-.*r- TT»'*!!.'»"» ^,#1 fM4
qf*HMo 4* tt*p*to tu-, mmm*
a-4* m ttt» dMdo, (oi o Co»*.
tiWI»,

ün «««titftrii*. rre»i*. tndtrtju
I • "....--íUím 4-» Mi.;.i 8 Cl»': - '.r torno ut :.-; * su» .;

CJ?>tV/S5/iW0S FATOS OCORRIDOS EM SÃO
PAULO DENUNCIADOS NA CONSTIÍUINTE

lCOSCt.V$AO DA »• /mo 1 •• »S»r »attit*lOt d» aaltrlot. o»
-r »r«'»4« a no**» «r*f*{toí »•*»«">* *lt»«mo» sutil*» o*

— ttt)*m* irtva» •: *•.'.!* o «-• ir»'-*:".».tif-, » rtalliar "paa-
***:** ta toma', atatm toam
o »Ho mtio da rida.

f «••» '.o oliimts « polltt» In*
petta qn» •>• iratulhadort» d»
M*-i»lor«it» Mauraito d» tar""«¦KM pM flr»»»BU d*«-*•*»'» tllpét***-
de o» Kb • ameaf» d» fsiit -

... • r«riüor (edtral d*-it*••» ptfs-5">r eo Rio. rirando B P»»-
kt tob o rtclm» d »er!<loiisrto*
politlal. atraratlo ptta rtKtst»
Morma do f$«cr«iarlsdo qu»

llllllfllllllim o «•
Hnrftáe OraW»i - »o o*t«-n*r
qu» It *jfj|t>. t» mr Mfe»l<i-4 tt rt»-
peito dt awunto d» tio gf»rv4t¦ai;. <;¦.».¦::» t»fa o poto oratí-
Itire. t^mrniama». tnu»*"<*nio.
f»ue ern MM «Seel» *<*»** Rio l*«
nr,t «ida b«,!un» tlaro no ttut
MfMMM ao» pT>*.<*m»a feUri»
rudr* tom tt <ol:d»flr4»d» p>n
•mtnrtna e. futidsmrrualmfflif.
tom o r***b:fw* •m*iil*«. L»*
mrriutr-o*, »índ*. rt*;* tílertf!».
da lAtKt as dtnurtr!*» d» V»l*
dores qia» tr arhsvarn r *-:»<;<>
tio itKima, Em nossa opmlio.
8 Ctr. o» qu*"dsd» dt mini «• •
«tt» it« *t,oèl Rs«, rlKrt. fJHMtfo * ma»«t»m Olirtlra gobrlobe o»
drvíar»ç«fm» pdbéJettA *6b e o mo»' 8«»«-r»iarla d» 8*iur*0{*, fato
mtr-ussso tav anlo dnrrre* lamWrn odo gra«« dtpott dot rt>--. tsvj aeudir *o» itrJtMOTM «Jenuirlatlrs» t*o;e* «iraadalot »» t-ol ela cl-

%*lr*.'na "Uno tViul". Multo nos foi M # „„„(,„, ,„, ,eB> ^^Jld» gr*u» ir-üirar - a no», do Par- a,^^ MMncado o aatuulna*toa. .Udo Comunlrt» - que o eomu- »»»¦'•"'•»*»»»¦•«•'•» • tvsMMit*»»

at,
au
tr..-»,.
1
•*¦.'

Bu nftpoiu. do sr f^unh* Dsterto.
8anu Mar», to tr, Ptrts c>*.-
tanho e Sinta Hera», d» «*»
Ün* da Cunha Butno. Os tra*
bíihadorrs rurais em cr etc eslio

»oí»H moram.
Presit» s« referiu, ainda, i ta-

real!» d» tida. ti» dificuldades
tom que tTopt*,* o poro a cada
lns'.an*e. pira dtnr que nio so

p!e!'.«ando aumento de satirlos. mente os trabalhadore» estavam

CONSTITUIU GRANDE ÊXITO 0 COMÍCIO...
. ICOSCLVSÂO DA IS* PAO.l

aumento de IW por cento s-Ohre
o salário notueno • aumento
ider.iioo pet.u o» qu» trabalham
com doentes portadorta de mo-
it.-.: 1» ir.ic '.a-.<'..:¦:. '-•- e alie-
naçio mental; dcmo:ratlzacao
de justiça do trabalho e (iscrlt-
sacio das leis sociais pelo Sln-
decaio; crtsç&o de um único ins-
f.itr.o de Aposenudoila e Pen-
aòes. Ao finalizar o sru decurso,
o orador ergueu um "morra" à
Cata fascista de 37, e a massa,
a uma *ó voz, gritou repetidas
tezes: "Mo.ra a Carta faacáua
de 371"

Falaram ainda os srs. Alclno
ejfuria Machado, pelo M.U.S.P..
t J -. ••>.• si.r.t, Cardo.o, pela Federa-
çio Nacional dos Marítimos.

IRRESTRITO APOIO DA
BANCADA COMUNISTA —

Convidados os representantes
dos quatro maiores partidos na
CunsUtulnte, P.S*I>., U.D.N.,
V.Õ.tt. a P.T.B., somente com-
paieceu o depuitulta A.cldea Ro-
origuea Sabenca, pela banctda
do farltdo Coneturusta.

Ac.iituou a importância do
Cuug.esso tinteUcai, no momento
em que a cr.se ecojOmica se tor-
na mais aguda, agravando o pro-
b.cuni da lome do povo e da
im.c.i em que se debatem os
traba^iadoies. Knqu jm. is-o. os
r<. acionar los, sem sabei como re-
itolver a situação por cita meamo
cn.itia, te apegam a Carta de 37,
procu-ando nela tes armai que Jà
usaram, para esmagar os direi-
tos do piolcttulado e aniquilar
av. suas conqui-tas.

Sob uma entusiástica salva de
pcurtas, o uepuiado comunista
encarou seu discurso hipotecan-
do aos trabulhauore-, reun.aos na
piaça, o Inteiro e irrestrito apoio
da bancada do Partido Comu-
nlsta ao Congresso Sindical do
Distrito Federal.

A PALAVRA DOS BAN-
cARioa

A MARCHA 008 POUTÜA-
RIOS VITORIOSOS»

O orrdor «vu eslio a ler o
texto ds tvdvrrifnd* do r. C. B.
a rttptlio daa dt.::»*a;í.<** con-
Uda» no «"Urro Azul".

A TRI«TE «ITIAÇAO OE
S. IW1 I O 

A tr-ul. a toma a tribuna o
deputado comuntla por f*. Paulo
rr. Milton Csjres de Brito qu*.
taxnbtt-n fala sobre a (ta. O ora-
dor pede a paavra para ler te-
le-framaa recebidos pe*r membros
do Ptvlido C*omunUU do Bras:i.
O p* .metro t destinado ao depu-

Ko momento rm rroe o irpre- «•<• n"™,?'^^|!w,J3Í 
?.'sentante dos bancários temlnava g*g ' ?SL2 **!n?i^d° t

o reu discurso, anunciados ao ml- j >jU-»'- « 8;lv**- attaXtaait. e do
cofone checaram ro tango'

do protot
Podlmot protestar peras!» m

Contiliulbi» toatra ul» arbitra*
r «-dade* » pedir mtdld»* orgtn-¦•«¦» bo temido d» dtmoerailàar
S. Paulo. - {¦ * Joaquim Ro-
drlgut» Gstpar**.

Bram »ue« ot fatoa qa» •
orador qutría denanelar á A»*
•emblola (multo b»m; malto
bem: palmaa oaa ga«*r'**) •

Sobr» a ata. fala alada o »••
ahor Fernando Tarora, pettedla-
ta do Ceara, par* podlr am» r«-
llficacio.

KXrirBt? TODA A HORA
DO KXPWHESTK —.

Dada a ata como aprorada. O
r-r—!•!-:.¦„ passa ao ezpedleat».
I" eoncedlil» » palavra ao ta-
nhor Bauardo Dutlt^sr, repro*
tentanto do PSD polo Estado do
Rio, O orador esgota iodo o
tempo do expediente talando ao-
bre diversas coisas cujo sentido
geral nio conseguimos perce-
ber. Terminada a hora. o pre-

que chegavrm, trazendo cartaze* I dos nossos heróis tombrdos nos «(dento do Casa o adverte de
com legenda» alusivas A vitór!», campo* de batalha, na Europa, qUe> j8 acordo com o reg'.men*

da Carioca ot portuário*, que
re*rr«-!wsvam vltorloro* do Ml-
nl*tcrv do* Trabalho, ondr aca-
bsvim de conquistar o eu-
mento de sslirlo* qua plrttea

tr. Ella' Nlrember. secretário da
AJi*«e>c.açio dos Ex-combatentes
da P. E. B.. do Rio Orande do
Sul, em que transmitem o lou-
tor patrlCiUco votado rm ass m-
blila aquele deputado, por ter

ram de 70"» geral para a clsate. «le «preíentado i ConsUtulnte,
Eram cenfnas dt p«ewlu«irlo» | quando da .ajatio comemo ativa

¦ ¦¦ ¦¦-. •!.¦• ¦¦•!'.. pedindo a *ua Ime-
dlata aindicalzaçio, a revogacio
urgente da Carta de 37 e con-
clamrndo os trabalhadores a cer*
rar fll-lraa em tdrno do Con-
gresso 8lndlcsl.

Pelos portuário» fslou um dos
lideres da classe. Vicente Rodrl-
gues da Costa.

OUTROS ORADORES DO
COMÍCIO

O secretário da Comissão Or
gcnlzadora, Valter de Carva.ho
Merllng, passou o mlcrolone ao
bancário Almir Bastoo, que p.o*
nunclou vibrante discurso reme-
morando as campanhas vitorio-
¦os dtetes últimos tempos, atra-
vés das quais 03 traballiadores
reforçsrr.m a sua unidade, a pon-
to de Já terem criado condições
para mais rápida Insialaçáo da
¦Confederação Geral dos Traba-
lhadores do Brasil. O represen-
tante do Sindicato dos Banca-
rios afirmou que. lutr.ndo contra
a fome, c a miséria, nfto lutam
trabalhadores dos viirlos seto.es
tle atividade proíirsicnal: luta
a classe trnba hrtdora e o povo
do Brasil. Os termos em que os
trr.balhadores colocam n sua luta
aerâo definidos no Congresso
Sindical.

Falaram a seguir diverso» ou-
tros oradores: oJse Pereira de
Castro, pelos trabalhadores na
IndUstrla d* FitçAo e Tecela-
grm; Joio Batista Lobo Sannet.
pelos ferroviários, Medeiros Jan-
aen, da delegação do Sindicato
dos Advogado*, que falou em
nome dos traba'hadore» de peo-
fissões liberteis e, finalmente o
recretárlo da Comlsrfto Organiza-
doa. Walter Merllng. encerrou
o Comício, falando era nome da
cmiii .-.a.) acerca doe objetivos do
Con-rresso, e mo*trando • ne-
crssldade da mala forte unidade
dos trabalhadore* frente ro que
está acontecendo em S. Paulo,
onde o proletariado luta tenax- .
mente por melhoria d: condições 1 certos consolidará a paz

na luta contra o nazl-fa- cismo.
no* qual* sio solcltadas provi-
delicias do Governo, no sentido
de que sejam beneficiado* os ex-
pedUrlorJrlos de terra mar e ar.
Os algnctarios do referido des-
p.cho afirmam que a Arsoclaçao
acredita firmemente em que toda
a Aasrmbléla se manlícsta á por
unanimidade a favor do* reque-
rlmentos em que&tAo.

Outro, concebido nos seguintes
termos, e dirigido também ao
deputado Claudlno:"A Aso'cUçio dos Ex-Oonibfi-
tentes Brasileiros congratula-s:
com o nobre deputado que, brl-
lhantemente soube assoclar-se i
sessfto do dia 13, em homenagem
à mmórla dos expedUlonárlos
tombado* na guerra cont a o na-
rd-fosclsmo opres-o:, defendendo
reivindicações objetivas dos com-
panhelros de luta e d: cues fa-
1.'.lua.*, que deposl.am grandes rs-
peranças na valorosa Conatltuln-
te de 4fl. Tal exemplo caraclerl-
za os verdadeiros repreentantes
do povo br.>..v.l ir,, no Parlomcn-
to da Vitorie, o qual. estamos

e as
de vtdit c os reacionários, liga
dos á polkla, pedem o estado de
sitio.

Ao som do r*uio Nacional foi
encenado o Comido e o* traba-
lhadores desfi.aram em dluçio
á rua da Arsembléla manlfestan-
do seu entusiasmo pelo Congresso
Sindical.

conquistas democrática! do povo' brasieelro que tivemos a fdlcl-
dade de defender com g. ande sa-
crlflclo nos campos dc batalha da
Itália, ro lado dos nossos alia-
doa. Todo o prestigio á Assm-
bléa Conrtltulnte, livre e sobe-
ranal Abaixo os remanescentes
do fascismo! Viva o BrasilI —
Pela Assoclaçüo (a) Pedro Paulo
Sampaio Lace. da, presidente;
Wilson Carneiro dc Silveira, se-
crclárlo"."Comunicamos aos com pa-
nholroa quo estoo confirmando
as informações que Já lhes lia-
vlamo» transmitido sobre a ten-'-"vn dTi forcas reacionárias do

qultetos (em cima da Livraria eriar am clima d» confusão.

MOVIMENTO
DEMOCRÁTICO
DOS MÉDICOS

Na sédc do Instituto dos Ar-

Vitor) realizar-se-á amanht, as
20 30 horas, uma assembléia ge-
ral do Movimento Democrático
do3 Médicos, a fim de tratar de
Importantes e urgentes assuntos
do lnteress- da classe.', direção do Movimento con-
vlela, por nosso Intermédio, to-
dos os profissionais do Distrito
Federa', filiados ou nlo ao
M. D. M.. a fim de que a dls-
cuEsao tenha a mais ampla sig-
i.lflcaçfto.

OFICIAIS DE MAQUINAS DE CARPINTARIA
r-wcleai-iio de oflclnls do romprot-nda competónda <t*ra

iiiAqnlni.n d», cnrpliitnrln e marcenaria. Snlárlot a partir
de Cri 80,00 diários. Rua Pereira Nunes ISSO, Tratar com
o Sr. Alfredo.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS. Dl

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

Setfe — Rua 13 de Maio n.° 44 — 9." andar
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Trabalhadores na Indústria de Produtos Farmacêuticos

Nn conformidade cia cláusula VIII do acordo assinado
em 22 de outubro dn uno p. passado entre este Sindicato e
o da Indústria dn Produtos Farmacêuticos, ambos desta cida-
de, cenvoco os companheiros 'associados da categoria profis-
sionnl dn Indústria Farmacêutica, para se reunirem em As-
sembléla Gemi, que será realizada em nossa sede social,
sextn-felra. 22 do corrente ás 18 horns, cm I." convocação
e na falta de número, ás 19 horas desse mesmo dia.

ORDEM DO DIA:
Nomeação de uma nova Comlss&o ou confirmação da

anterior para estudar o reajustnmento dos salários na confor-
midndc da cláusula VIII, do acordo assinado em 22 de outu-
bro de 1045, entre este Sindicato e o da Indústria de Produtos
Farmacêuticos , <#>J„

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1946.
Arlmdo Accacio Pereira, Presidente.

. u provocações, pro-
curando atirar a respousab.il-
dade de tal nltuaçáo sobre os
organismos do proletariado. Es-
turnos informados do que na re-
un.ao realizada ontem 19, na
Federaçáo da.i Industrias ele-
mento reaclonar.os procuraram
atribuir a culpa das greves aos
comunistas, animando & reação
policial contra o proletariado,
rpotlndo-se prisões e espanca-
mentos ás portas das fabricas.
A comissão iIoíi Indu3trlals piei-
toará hoje 20, do governo fe-
deral, mão forte, a fim do nao

to, nio nod» prosseguir, pol* vai
so pesar i ordem do dia,

O orador ped» entflo a pala-
vret para uma explicação pessoal
o continua...

O SR. PRESIDENTE — V.
Excla. vai tratar da matéria da
ordem do d'a?

O ORADOR - Nio. Vou pro»-
tegulr n*e considerações que ve-
nlio "começando a fazer".

O SR. PRESIDENTE — En-
tio V. Excla. nfto p*"5» contl-
nirl rom a pnlavra.

Esta decisão do prosldente da
\ :;.',<¦. 1 é acolhida com uma
estrondosa saíra de palmas do
plcnar o o das galerias.

O PR OTÁVIO MANCA-
BEIRA NA TRIBUNA 

Para discutir a matéria da or-
dem do dia. sobe a tribuna o
sr. Otávio Mangabelra que, na
qualidade de líder do seu par-
tido, vai defender a proposta da
IT. n. N. que manda substituir
a Carta de 37 por normari ge-
tais que faoilltcm o trabalho do
Executivo.

SITUAÇÕES
EMBARAÇOSAS

quando os

fflESUBOS
funcionam "demais"...
Num clima tropical como o nono,
taVi frerquentes IH denarranjuri lulr»
tlnals Além du porjulzo cantado *
jaiitlc, tanto das criança» ci.aio <1<u
.v.iiitn., pela exuKtrrada perdu d«
n. uu e nao aasimllaçao doi «llinnn
tos Ingeridos, os di-snrrnnjos inlestl
nala criam sltuacrics ba .tante desa
.iiiirl.lvels O LEITE DE UIHMUTO
COMPOSTO rflnrçanrlti em sim Irtr
mula original o poler curativo do»
«ais de blsrnuto, leu. a propriedacM d»
aluar touro an mucosaa
uni-tio-.ntcKtlnala, ellml-
nando em pouco tempo
as eólicas. esiancanJo
prontamente a (liar-
rela e er.ercendo
açSn curativa sAbre
a «astro-ente.Ue.

jt£ir£pcB'S/fi/7Õ
Co/íPo*9r6

M-M

Cia. Química Comercial Industrial Brasileira
Moças ativas admlte-se com capacidade para trabalha-

rem cm grandes omanlzaçôes. Ótimo ordenado inicial, po-
dendo ser aumentados.

AV. RIO BRANCO, 257-4." andar.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro
RUA UADDOCT<- nv.r\ 71* _ FONE 48-2555 —

RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do sr. Presidente convido a todos os sócios

quites e no gozo de seus direitos sociais, para comparecerem
a assembléia geral extraordinária, que será realizado no pró-
xlmn dia 22 do corrente ás 18 horas, com a seguinte Ordem
do dia:

Leitura da ata anterior.
Discussão sobre um documento apresentado na assem-

bléln ani-Tlor.
Assunto sobro o advogado.

Em 211-2-046
MANOEL DA SILVA CALMEIRAO

1,° Secretário

iu«K»V>. «•«TW.rliaMfl.-*»* a qt» <*•»
gjjgi t t* í*»»i!»*«r»*t». ftw»

-ttMiMt» um Crt» .11*. ama *»*>•
íiaçio qtiâí.i.u** t N «imii«».
«:»:i ¦"««!» »Vi au'^rrt4ad»i, aa»
t-fr:••¦.«. aa pr»<íl4*t»ia da H*f*t'
r. ir». Mil qu* «¦««• fK»JM um

...

a f»g#irii»na tuta motttm 1
t^itm» o «#. f*mtam tm'***** MM •

wvtatha,. uma* **i*mm m tmMiKdatm t* ma- ?
55 q-** •*¦ i*f •» * «***¦#•» *» •**«**• *»'
tvttm i*n« M Mí»«f ém mmtm- *X ***** .» k
*t. iH-uu* m**m um* »uu*»«* tm ét êt4m< t
m. e i-A tem* m***m*m fOma*m *t«tia«M» sa***
a mmoWto um t«!#ris»ín»»*4 dsj»r»ir««» ***** ma-
tttt* r-a^MM-arí-ia»*.*!- lOsVÉM IHsaMrlt O **'"* %
tm tjwtawèt**,, o mm m*#m* *** &*'¦*
om,\*i** O Pl<t>44**<« ***** W*«a. fiawpff*»*»- j
4<«t4ti a annH*.» Ir* *«*»f • •M»*í«w» • aaw«*m \ m na* a ******* m amta m si»
o ttm da/rwn ta m*t** am atot* leanm ***%¦¦ ! tttmtiiU MUWtHrs tsa «Ma, it |H|
HMsW, M ¦ .«* »«*»'«rf«l«» U .S.tat«l. ft» O M
rimm em Otfimt d***m o P<stt|k\ m*Umm * pa*
lati* i*u mtm* t***-i*tm> qu- 1» Um im*
h u. ,««x*a »»«i»K'ií»iRl*ã M *^i^s»«i * mem *m% j
•'.i.Kiiw mltUftum.. para ave M» m*i* «»». ,¦
i« tt» ¦atestai • am «-«jnsíiiairte» »*,u m ma-
da**» .«o» al-at-aa a*» tf CMiliriít», O f*i»t» #
t?m m mm*.m a* 1*MtjU*M Ot|»Uam »í»« «' .t \um tt****!**** íi»í|»fn» ftr» ««wsi-tfttetHraaj timain '.

* ti »«4» at*<m at iw ai Ut^na um anêa*
tma *m tm A*tm*it* om <r»itl»tutt««i d» *¦¦*** a I
iMia tta A<t*«*Btl»'r**a».

tirMntrrwM *m Açsm
O tr. fUiiiHu tWo fatrfiiíKi »nva t»i»*«a«

t*í j .«»•.* . út «MttaB. <ra*i«t*> o t*. Utla Viana
HMBHlN «»a ef*t»m 4» <n» » (m»H0 da fllrH.
rro (orna da «*»•"¦» dt IT.

fH*»'!**'» 0 « limo f«!»*n »«!'<» t«lr4ít*t'
av». rtlarvln |w«.«-eT«a • U«l*i r>.i«-»J ai em
M»<a a p#f «»-i*i4»il# tlatalta eo *t *»i<a*4i« «í»»t
aptutaaa; -Aii-ui. V. IX, é Dnta^ftM* o*s u
tia**".

O tr Pinto tnrtrttrmi.t»» * »»!.h i»sm eatê" I
ÍZÍrJms^tttmttTt^l 

¦*¦ "• t*t- mâm, Oemmtne* é f. Ei , s
, *.«.Sr.- •, atk-í lamr m'jn teu* l q»t n**a * c«»'» !4 f»í«i*!h««# »•*»«» lai" f r<í»n
ZM £V«&»7."íl! Snumi mmmísM aa M -M d- m*um ^J-*" ^.^ht&iunift do metm s* reuni. 1 arhsndo qu» a A#*«,b:*ta ia «ut-unha df pe«t> SLiSLIfí « itltS .^í*?***.** í* l* ^
ttm *. «fanlMtitmfni». Impt- j na eonsUiulni** » que i*af Use nla p*=«lia »¦ -'W—S • *m™*i m «¦H1** • «¦ P»<0t qut o, ira» uriih-va» t*}am * nhir«r do piojna ds DDN, ". M* »«••*"-«• > JMo «te m-t * mt-* *», „.

t»*» qurtlio te otdttn acabou redutt-ta a TtalaTa^ ílZo^ aTmTT ^mto. q«iar..s» o noto •Orm«M»" eu mtüa»,
o "puitta oradw" — .t*f«antl« nt orotifU rtaa>
itfuatlo — (oi t»«ííMo pei» mW4o »t Mete
Viana, qtu trtrlir4 ignorar a qurtiAa dt ordi-m.
alresnda itmplttm^ti* nlo a it-r -..»:¦•¦ >e nâo
«s <-•!¦ o Tmio IVmMitnet'" rm>i«t'«a<ir««|

t 11 \i:r< \r.l NO 1 11 \ ln
t»; tra »-t' do tt. Mu--' -ü-lía BsTM IfWdt

t>*í» «..*»•...•!» Ua* a nracan d* 8 r.t imnig.
ae 4 .i-fr*» do projtio do atti istrlido * a itasa
larga trapUratio p««.M.«ai O orador (04 m»j^»o
so • cl-trk» dt rnrurtrot da («V.M-a pirlamemar.
Oi r.oira» iiar,»Rímli.r<-| Ictrm imil' • que *':lr»
der cem o vrlho oieteUe, Por taemplo: a Ko
nica do aoco duplo na Milturta Bm eteub .an-cAt-ti•.(,-¦ na tr.fs» tdu o dt-purado Oalrts aa
BlIlO que -tait-mlo * t lerrn-a bali.tni Por Ot*
iin-.o mau um murro na «*»-.«¦¦•» o ar. Mtittsiyt'
ra dfílarrra qut «5«nír» -orinnvu o -"rnonirro**
— a carta de Í7. Indrruíaimni* crismada «ma-
llitiitta Nra-e rtettnttate foi mata lonit do msa
e ar. i*::.-.:-. Barmo. qut ••.•i-i-.* tar» a cuv.t,*-

Um ai* ptmttn ta m* w .... ¦
aparte, êfimttt me ma «tÈfssr* «.- ¦¦
fa^a-t-aia um pi*t**m m*. j.a:, ¥
pam tm> tm%* ta tmtm * *.* *
Bítitf**aviR'»(ii« %*, temuetam «^ , . ,
MNltb, H*m* p«iu*s«ni« «***»«* ,:
m Mt- A^tífíii» rnif*. ¥**4».í«* ,'
ts*tn*tt*a 9 i»»»»!^» .»jii« tm $ iM«ti»i,
ttmmtmu IWfcMsaf

. 1.-.tisi», it oíuuí t»t tttm
O wm tãê t**#H*»* mn.**u****** «um.it «s«ai'« t«*i»» i*t tiíttm* a <m ms*** **\Lm'

tta i»4w. O »>-*t|^»ri4» tit» «mttm & mm*
U» pi>-tttittvi«u» « rnsetlm* i-4-r. tm m i£L)canl«At*r*l»V a f«t««H«« * a at «VtUtutte. 1.nm ttwte a M-*.»»*»!-.'»**»- uti fc#«s» *****ta talar m»m saiam, ttptmm m wt«Sdueia tm At*tm pn,t«ra4« mm mMstèamtZ
tr, 04n>íS om Oal*mt*st), ta tt»«*a, & Ut sMinas. s*t4Ésatto * ¦*-%»?». Q **, ftiftstj <, tv-T
Uw t a ttítmm m at V4í*-?*na

tMIg.iam mm m ú**m immm Mt* <*<*,
po «vt »u,* «so mrtúm emmtmttmt at < -,-,71
ÜHtssassM ttunitem, Vm* mm ,-. u„ , ttJ

dttiniliíoa.
A"irn-o.j rro* prtxurara «*• ar

ilHífMandi» tlt O-*» prtfttu» do
Ubirlio rtdtr»!. para tratar do
aMun*o. rer» te, o o etief» d»
*fõmt a ttm tt tutiar a dMirui-
tio dat b*rrar<»i NaConiUiulni»
a tii-w-i'.*.» t-ttmurtUia l«t«nu*«t
a quniao. pedindo para ela a
aten-;!» d<»t dftwpdí»» e itnata-
m, K ap«í«t dlser av* hana !**«¦
lado latar. onltrn metmo t*»er« o
rrelelio. aetn o conseguir, entre-
ir»!», reafirmou qu* a maior ti-
r» e'la r*usie na orsantia-*» do»
habüaniea do morro, aranta-
th>nt!o-oa alr.dt a qua entras*
•rm em ronui» eom o* Bindl-
r*U». ao* quais t»«ier*vm nu-
tntroim do* r*f«*n4w m»rador
rm. na renildo de roma-ruir a
• ' !-•'.-'»i' .••.--.•iU orfanUa-
;'*» de iodo o Poro.

TRABALHADOR!
Inl «te «tlt- •¦!'* rem

fik«r, *»«« |n(t»tVt''.e t*«»
. r.r '. «.- - I '. •: . I< .- ''.

TtttWta erat» 4» t..»-.-
tte. m*t*t** *ti**"*m», mm
» . r .. r ' •»' '»«<»» st« •«••
«• • > li»'».

uri.» .» »i.i.« »i M nn»
_ Htat »—** K • .. Ilt —
Tel. «a*lllt.

UNIVERSIDADE
DO POVO

A Ccmlisao Dti-rtora da ün}-
•t-eTsldadt do Povo (Universidade
que ef.4 sendo organtóada pe.o
MUT» pede a todtea os amuees
t;ue tenham poutlbllldadcs de ce-
der qualquer e.ipaço em detcrrol-
nadas horas do dia. me*roo em
üias alternados, sela qual ttt o
bairro, para o funcionamento dos
cursos dcscenrtallxadPt da Uni-
versldade, que se dirijam à trav.
do Ouvidor. M-a." andar sala tios
fundos, das 850 às 11,30 e das
15.30 as 17^0 horas.

•
A Comlssfto Diretora comunica

ar» prulcisores c professoraa da
Universidade do Povo e de um
modo gerai aqueles que qulze-
reni se inscrever no quadro do-
cente da Universidade que de-
vem comparecer diariamente à
trav. do Ouvldcr, 32-2.° andar,
sala do* fundos, das 9^0 fts 11^0
e das ÍWO fts 17 30. a fim dc
efetivarem <-ua lnscricfio.

UiO gMtrrtUdutd • M!.'.l»
1 tMAHTH.» nr APAMrta

O ar. Manjtateittr»: Mirvha team f* mm*
peta p-inti

O tr nm da klmtita: .•..•«„ p^ .
sst. Ariur liirnartut» - h-u * rruai*» «*» et-*.tas • «uiia» «t»** f«t* enrada ptia pfat.it m

l Itrmpti rt > timino d* V r*
O tt fkrnardta ir«anta*t« « ¦.,«». .,;n

• rrt'..'...'la lula de a*dm eaiit a* am.
O ar. 8ouaa c««iu ttuimtmlMt *-- ts \tt\í gattetnii: - V. Bi. atranu «ama Mgfii „..

[ t:::.r:. .:
O tr. r.orw Ia Cêunha <diiutn4»-t* u tr«StKia rjostai; %j, es tis os» t uax* MMiítrniwtei.ial porque nio tum*ta o t»w « &j

ptima.
iMU* tt dedat ntrtrimrnif. «*-,» tttAa-n

M a maior luta de drdt» qat a rltMsTtVH 'i
flui

E ainda disrm que oa t*asiinuus •ao m tt-> «rjrtru ..

Pr«.ej falará ao povo • ENÉRGICO PROTESTO DO G0VR*Nfl SW-ÍT"!tCOSCLVSAO DA f PAG) i ,.¦„¦ ~ ..-.« r.. .. ~,-, h^Hm.i-. .f»^,.. ».„
r^fâttrâ^ríet^^ «•*- ^-^írtoa te om. tmTsS t^mS?» * 

' 
t

\mVllMa*mJi\'^aom1iM IpU'ÍO **'¦*"**'¦'* '«^l*da em nifl^nlrt p«ide»»# «í»r e> ,-4

lau* c»r'í» Pre-ta K<*tr!ir'a der 1 ração, o prt *-etií> mi**«*"r nada, Enire-.t.i- tota t
l^efu totf CD «a tivmurjoa tí? C*!,a,1*• Mr «"•»«*«* KtW (tetroaram í«e»alit«*tíu. aa *mv*
n.'I 11 r»' m tmss2«r<t!.mSS **<«nww que o» m»*ncl.«**adoit fun ,v» d- ffrtr* nifrbrrt - -,
» À»m:o!a Paia de iiarrai to d'™*4'--* <¦• ««* 'nlsrfto estrao- soai militar da r*prt*-r,«*.tb «•

íSSml,JL£Ínfcmi\* „°v,*?¦" «r«is ter realíiado «a tnmtlga*outras personalldsdea pai Icas J^ necfifnr-n o eo em» s»o* dtpuutíos camunUttu Mauri- \?*L^ i^'n^J,Ám l^ 2*cio Orabou. Jor.-e Ama-o e Jo*í; ^;í?JJlI!l?Í.1"'íXrto 
tmr M

,.,.. f.,..-. ^ 11.. n„nj. 1 aemiinita drv-iarac«es.
\o an 

CL\\V9mm 
ai« * Zfrta T""50**1 -¦ emUiscldo daa auto

da \*\m «?•!*ia:m eSu? í rt,i,,•;í:, '<"»'*** 9» «•'«••n-e o demMs membror ds ttraXHji»

ji /.'í.;m m 'Olocsram em lermos •"•"•« « ».-»— ...

roila! o seu adido r-.'.:.'.i* ra
Ofawa — i.ttdo tm »i. 4 % .-t
dmlsstbUldade dr-*-* ativt»»»
Por outro Ia t. é / treu* ifssl*
mente levar en. oo*..is qae o tra-
balxador fvlè era b'»! re* % m

ttmm^mJLmlmm^imm^-^ tvmUioaoa 1 ar* com os represen
52S^B«^iSrifaÍ^,tot« «»v1*'l:os. e podem tertaçf.0 de massai que ali se reaii* • ......„„^,.„ ,^. «. _^ „«. „u„c*i"versado rom os me mns sobre
•.a;*..- de massat que
-•«T3 1 .1 .- m. ¦ . mm* ., A 

'. V ' *H'i-5«U»J t VIII V$ IIH7 I»H

SÍ&^-lr^^^J^SShUtti mllliorer. e tambem, sobre
rgla ti- 'inii-a Asalm. o ml-

nlstro • o adlrto aavlèticoe em
uttnüt-m dü .i...'«;.,a pariauieuUtr
do P. C. B.

Exame» de Sangue
MltilliATUItin

1 jntrf.ll.Vfl tm
Tel. n**C7l7

m a m«-nor r*tUiip*rU te
caso.

Ao meamo temoo. o «**»i»t**j
soviético julita neceMartj ri»
mar a rtci eftt» para a ft,—***
hostil ft Uniftu SoAtétm tai*tt-
da pelo ra-*lc e pela t»i»**»vs
canadenrs slmultan m«t* rea

Ottntra receb.-ram. atrnvrr. das st cltn-... neclarat-^o e« tMitir»suas relações com clda«,ftos ca do Csnadft. Apeiar das rtitits»
nadenses ceri-s InformaçtVs de tonclas Iruignlllcan'» «ut pro*caráter secreto que, entretantp • ocoram tal declaraçio de IS íl
nâo postulam nenhum Interesse Fevereiro eorrrente. tia tf *

o i;*-i>
oniatrati

os Jft haviam tido pubilc-d-s Ademais, a poslcau auit-rucs
anteriormente. Assim, os deta pelo govemn de ututta wiuj
lhes relacionados com a par e para encorsitr tal ctrniM.-.ru cs
técnica de tal lnlormaçocs nfto Imprensa e dt radio. Ttl 111 •*•
podiam Ihtcrerjsnr o governo so de ft Incompatível cura ss reis-
vhtlro -elo simples fato de que ç6u amistosas cbienu* tain

; consegulmor; grandes progressos os dois países,
lecnios n* URSS. bem como

Cii 
j ! especial para as autoridades to- nha anil soviética temUrivt-110 ue viè.lcM. uma vez que tais assun- «ele muitos orgftos ca

Oliveira

mortos é dar assistência aos seus...
eles, de todas as origens e pro-

"A maior homenagem ao» expedicionários m
bllco sobre a radio locallwiçfto e! ,>„.,, , ,, . . , , tr•»• roa awi.nros. Inclusive a ener- ^^^ *° '•»"'"¦ "'* '»''"•
gla atômica, graças aos diversos * **sta-*a lM*m. nbrka de «ar

, rc-ompensa íolhetos norte am-rlenno.» Jft pu <.¦•*¦•<»• ••"»>¦ l.i«*». — •!«* *
m'nlmrt. que lhes náo pode sn j 

bl-ca(-oí- "-**«¦ vtita disso, scrli*. l'ro|»oilio 81 (Snude)
negada: assistência, trabalho,
enfim, vida digna.

A CONQUISTA DE MONTE
CASTELO

(CONCLUSÃO DA tS* PAO.)
mos numa n srnidade, porque
seu marido, apesar do ter parti
cipado da guerra na Itália, se
encontrava absolutamente sem
recursos. Diariamente, vamos to-
mando conhecimento de dramas
inenarráveis — a miscrla e a
fome dominam ou rondam os la-
res daqueles que lutaram IA
fora pela liberdade e pela Inde-
pendência de nossa Pátria.

CASA UO EX-COMBATEN-
TE UO BEASIL

E continua:
Nossa grande preocupação,

no momento, é tornar realldado
a "Casa do ex-Combatente do
Brasil". Para Isso. esperamos
contar com o apoio do governo e
a solidariedade do pove. Será
ela uma lnsiltulçfto que defen-
i.r.á os direitos e baealharft pe-
lo*, interesses c reivindicações dos
ex-combatentss, inclusive pua-
nando pela concretização de to.la
a legi.sla-.uo que vise o beneficio
do cx-teombaten.e e de sua fa-
mllla. O apoio do governo, espe-
íamos que e e se verifique, des-
de logo, com a transferencia dos
bens dos súditos do "eixo" a
Cosa do ex-Combatente do Bra-
sll; a, ainda, através de uma íe-
glslaçao que vise o beneficio dos
ex-oombatentes. o que alias, nfio
e pedir multo, pois grande pirte
dceesa legislação Já existe, mas,
em verdade, nfto é cumprida. A
solidariedade do povo. que nun-
ca nos faltou, cremos que ela po-
dera novamente manllestar-se
através das mais variadas con-
trlbulçQes A este ponto, é oportu-
no salientar q\;e nos temos dl-
rígido a varias entidades, casas
comerciais, etc, solicitando au-
xlli. ,tcndo algumas respondido
fevoravclmentc. É claro, porém,
que Isto não basta.

FINALIDADE FUNDAMEN-
TAL: ASSISTÊNCIA

O sr. Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda acentua:

Nfto ha duvida alguma que
a íínalidad-! fundamental da
nossa futura Casa do ex-Comba-
tente do Brasil se resume numa
palavra: assistência.

e depois:
Ae -lsteni-iia medica, hospl-

talar, dentaria, Juriellca. cultu-
ra, despofliva, etc. Assistência
náo só aos ex-combatentes mas
tambem as suas famílias. Multas
destas, aliás, perderam seus
chefes, filhos, arrlmos,

E esclarece:
Muitos expedicionários sfto

filhos do inte-lor do asll que,
devido á guerra, atenderam no
chamamento da Pátria, em nu-
merosos casos voluntariamente,
para enfrentar as hostes H*tl«-
rlstas. Sofreram, sacrificaram-
se, foram á Europa dispostos a
tudo darem pela nossa liberdade
portanto, que, agora, terminada
a guerra, queiram aproveitar a
oportunidade de educar-se, Ins-
trulr-se. de obter trabalho dlg-
no e promissor. Voltar para o
Interior, onde o" empregos 360
raros, onde a miséria penetrou
cm todos os 'ares pobres? Evl-
dentemente, que nfio. Querem

Por fim, Pedro Paulo Sampaio
dc Lacerda fala-nos sobre a
grande data do hoje, que regts-
ta o primeiro anlver.-arlo da 10-
mala do Monte Castelo pelos he-
rolcos combatente-, brasileiros:

A Assoclaçfio do ex-Com-
b ter.te do Brasil comrrmorará
hoje. fts 20 horas, na Associação
Brasileira de Imprensa, numa
sessfto solene e patriótica, o me-
moravel íelto da FEB no dia 21
de fevereiro de 1945, que foi a
tonuda pelos nossas tropas ex-
pedlclonarlos do Monte Castelo.
Usarfio da palavra o ex-corret-
pondente de guerra Efjydlo
Squef, o capitão expedlnlonario
Tácito de Freleas e, pela Asso-
claçáo. o pintor Carlos Scllar.
Arnaldo Estrela, o grande pia-
nlata, encerrará a sessfto com
um concerto cspeela'., durante o
quel executará o Hino Nacional.

E concluiu:
A AsscolacSo do ex-Com-

batente do Brasil niio é uma en-
tidade política, mas é demevr.v
tlca. Niio è partidária, mas se
rnantem e manterá fiel aos
ideais pelos quais muitos dos
nossos irmiioi deram a vida: os
ideais da liberdade, do povo, da
) a*rln, os Ideal.*; rjue saíram vl-
torlosos na tremend- guerra
travada pela humanidade livre
contra o nazl-f .cismo. Dessa
.'orma, somos fiais aos que mor-
reram, aos que se sacrificaram,
aos que lutaram, Fala-se na ne-
ccisl-Jade de erguer-se um mo-
numento ao expedicionário. Aprn-
velto a oportunidade para dlser
que a maior das homenagens
que se poderá prestar aos mor-
tos será dar assistência aos
vivos.

E concluiu:
Muitos morreram e deixa-

rar.i suas famílias desamparadas.
Antes do monumento. vamos
garantir o futuro das mesmas.
Não seria outro o derejo dos
que tombaram para sempre, te
pudessem manifestar-nos esse
desejo.

DR. LAURO LANA
CLINICA FSI-KCIALIZAI1A DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Ceraçfio — i-iiimòtM — nim» — Kijjnd,, — Rttomago, -k
IIL'A VISCONDE DO ItIO HKANCO 84, 8OBHAD0

Fone 23 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Fiação e Tecelagem do Riu de Janeiro

Sedo própria: RUA MARIZ E DARROS CS — Tel. BfMSiU

COMPANHEIROS t

A podido do companheiro presidente, convido Iodos ot
«associados qtliteà drste H'ndlcit!o paru eompnrerrrrtJ 4
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que «rr» res*
Hitntln no próximo dn. 21 (vlntt- e um) tlp corrente, <|iilntf
felrtt, íh 18 hornt em primeira convocação o &» «u hor**'
em segundo, convocação, com a sofreu'nto ordem do dU:

a) Leitura, dlKruhüão o aprovação dn ciposlção «atire **
apllençõcN da» verbas esgotadas)

b) Lcllurn, fliscussão o aprovação do pctlldo de tnple-
mento dns verbas ctigotntlns;

c) Leitura, illnriiHHão o nprovnçã.» do pnrerer d.» rente*
lho flHcal, sobre o p.tldo <la verba supIenwBlsr.

Encarecemos n ncccssldude do comporcclmcnto de RrnD'
do numero dp nsíioclndos, munidos du carteira sindical e o
recibo tio m."H corrttuto.

SAUDAÇÕES.

ROBERTO VAZ DA C09TA

(Presidente)
ALBERTO D O 3 SANTOS

(!• Secretario)

POR CORRESPONDÊNCIA^
Podem os maiores de 17 ar.^s estudar an sua proprln «ss ^
absoluto Êxito, o curso glnaslai, em um ou dnls mos na •

Artigo 91 do decreto-lei n. 4 244, segundo os incio-n»
da modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

DE CIÊNCIAS E **ET**
. ju ,,it*n

UA1XA POSTAL 3 364  RIO  TELEFONE _
INSTITUTO

Cü^RIG
sfmÊÊÊÊ&Ls
<m^^m*

X'Cr^

TEATRO JOÃO
CAETANO

Ultima semana impreterivelraente
VESPERAL ÁS 16 HORAS-

— Sessão única ás ?-• ,10ra, "
HOJE —
A NOITE

TERCEIRO PROCLAMA

Uma maravilhosa fantasia mágica com c

quadros dos programas antenorfís

Não percam o adeus de CHANC á Cidade

melhores

Maravilho-3'
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OiialW mm feita MOTTA UMA
i(« ttoto «a* 4¥M*i»ll t*«« ttii t«i »»ttti *.*¦

t « ittmm mmm fmmnj* &**»****
At-ARlOiO fttlHtit» !#! ¦ ||« *»•?* „ m ,,.,,„
UM -f-at» a ftiwt a *m*m* « ab»j«». en t»»»»

A¥Ul*iO! Saltai, en Mt, |Ri«rtar, ert ím
tti U». Atirai*. M#**to, ««*ií«, j*** i^*^

Mt*»». * Acra; Cri i,*e f é

MONTE CASTELO EA LUTA
CONTRA O FASCISMO

i mm, mm data, «m e«i»*4iftonártoí t»r-«i,.-,iut,..«» Msato €*Mteto, A ttoiallm durara munm diasim tií**iíiio foi atrr«»fli»do pai* qo* * \mtv*
I to»ut tia tatuai tia lilatTltwJ*/ lún *4*#«ito Qaja. ,-*- »4ü itxatmta %m* tttmtu pmm a# l«tmi**i-aria ruiltur tto Of**il, comu !a«t>iw<-í« um di** It-ití**

*!»rtti tto tt.***»! ptn® na lula eomr* o l**umo. a*m*« j Imal de um» arrancada » faiüf ^ -jtmueraela,
*,**» iwwc.nittl f.ntriwtt A altuta do* Uttm laa*a»*»**lM
tm, MM da "tidtpriídíiifia t da ius-r-dada d» PAiri*. fo*
in*.*» á altura **» e*«í»Mt<nt»» d* democracia, q»- nun*
*j 4:L**,*àm mu t** tintam»» dt «mpuntur «» tua* armas,

»;,.•*•«'»* mais dífi*«n». contra o mator Uitmlioií* # o '.vu.-n • Km {.tonto fatie!,, «lu o lio*»
; | * ;--;^4Çâi> de um ftandr sonho «ru. o da maitrar
É . ztitm itoitiitaa que » nos..» tnavur» t o natvio cw»
,.,, .;-.'.* tniitm capas,» dc mirtitur os a,-to«u» d» cru*
t-.--. si* * i*nt*»toa.

,v .«mbranta dt* ptim-ira.» noticia* dr*», triunfo ainda
ttfl \* *-. rtf«- Nt*Mô pote «vritiju lifiti. rm «*u orsulho « rm
utm mttoi dfmtxratirot, a itamlrta drua bstaih». Km

<***!- to no**** bandeira foi hattoada como uma ú>*
tui.at;ia» tta vitoria da» MaçtW» Unida*, uma ttoitUcira da
*>8a(r»ti*i A li,Ao de Monta Casirto nos dtu rntAo maior

# a maior torça para que na .'.•-:¦¦<¦ mtetn» o i « •
í-*!*v,j..' p*Ia* primflraa IttKrdadf* democrailciu * tutegu**>:.» união nacional dos tnulleiros a mata profunda¦¦ ad hrroiimo a ao sang-ie deframádo pttoa notaos

na aurrra contra o f»*.*!*mo
, frito de .'••• r.'.r (•;-.-.-;,. peto rrapeito * rtraUdto à...,-* <!í>i btailtolro* que dormem tm Putola, pela ceie*

:, itsm viiorta é que («umot cada vti mala tlrmej a
ídNtors a lutar ptla democracia em no**» torra. «>-. pn*

ilni abriram o caminho para a nos*» marcha para a de*
«u apoiados pelo nosso povo, os comunistas i su»

ir.--¦.:'-. t'.-..M- caminho tem qur trr continuado por todo» nos,
piirsotai t d mocratas de verdade, nesta hora em que com-
tütrr.m ot restos do fascUmu e clamamos pela liquidação
c+!í.".í'.ív3 da Carla da 37, peU eliboraç&o de uma lei fun-
disental democrática A altura do aacriflclo, do heirttmo
t «to vitória dt Monte Caitolo.

Ds titOrla de Monte Castelo «¦.<* esta dita. um ano pre*
riti-r.cr.lr, erandea acontecimentos modificaram a attuaçao
paUUca rm nou» terra- Estamos cerni a Constituinte reu-

ilda. aUtom liberdade* democrática*, o proletariado p»Sde
bpSíiar o seu partido político Independente e o nosso povo,
¦irares da* eleições, escolheu seus candidatos. lato «itnt-
í.rj que a vitória de Monto Castelo nao foi rm vio. Ms*
••xtvm Uso náo é tudo, é ainda o principio da democracia
ea* o ptn-o quer. Para a conquistarmos é necessário que, •
tximplo d» tenacidade e da decisão reveladas em Monte
Citielo. o nouo povo *e ontanlre cada vez mal* e unido
te^n.*:. ot seu* direitos, exija a deatrulçio do* rímane*-
cente* fascista* e contribua para a consolidação da demo-
eacla. Comemoremos Monts Castelo lutando, dc forma pa-
eíflca e oruanteada. p:Ia liquidação urgente da Ca*ta de 37,
r.'t nrttào e processo dos crlmlno-os atentes nazi*Integra-

s, pelo rompimento com o* regimes fascistas de Franco
« frUlaiar. Bò assim i que «remos dignos da herança do*
teroU da FEB.

[^^^^^^^^
A Colômbia estA em véspera*

tt eieiífei presidenciais. JA hA
itííc* pc.iK.os. o Partido Llbc*
ra! rsn governando nesse paU.
fjyv-j líder, o dr. AKonso Ijõccj.
txupou duas veatea « primeira
KJ*U'ratura dessa naçAo. Espl-
tito pro;r«ssUto e de profundas
wiivicçõís democráticas, o dr,
Wpes, remo o dr. Eduardo Ban-
te, tambrm dlrlacn-.e do Partido
Liberal e ex-prctldcnte da Re-
B-at-lt.'». nüo atacaram a fundo
ot-m Mluclonaram os prlnrlnatt
prabitmas da pátria da Jorge
tsiafs. te bem que consolida»*
wm oi direitos dos cidadãos e
iwpfüassem as liberdade» tln*
dicmls e polit!c3s, facilitando a
cr,'*r.lraçâo e unidade da ciasse
c;:írr»rla cm uma pujante Confe-

¦sçSo dc Trabalhadores, quo
r ¦• desempenho Importante
parti na vida pollllc*. desse
pils.

No «no passado, um núcleo de
miütarcs reacionário», vinculados
to Imperialismo norte-americano,
«os grupas conservadores retor-
dataria* e ao clero falangisto.
pryrjrcu um golpe de Estado qus•««c a ponto de alcançar pleno
êxito, chegando a aprisionar o
presldmte López. A atitude leal
t aatrlóilca do Exército e » rá-
pida e vigorosa mobllizaçlío do
proletariado e úo povo fez abor-
tar e movimento, silvondo o
Colômbia da vergonha dc uma
ditadura e a América dc u-n foco
de provocações.

Entretanto, pouoo tempo de-
pol3. Lópe*. teve que abandonar
a presidência por motivos de
ttude, substituindo-o o dr. Lie-
ras. Este, longe dc seguir um
programa que aliviasse « ml«c-
ria do poro, eliminou o controle
de preços e arrendamentos, •
desenvolveu uma política de
«meaças contra o movimento
tindlcal, multiplicando as dlfl*
culdadcs daa massas trabalhado-
ras e da populaçüo em geral.
Em síntese, desenvolve a política
dos senhores de terras e da bur-
giiesla reacionária do Partido
Liberal, que procuram checar a
«cordos com os grupos pró-fas-oistfts do conservadorismo, con-
tra a classe operaria e a demo-
eracla.

Até agora, nem o Partido LI-
beral nem o Partido Conserva-
dor tim candidatos oficial» para»3 próximas eleições. Entre-
tanto, cs liberais vêm trabalham
do pelos nemes dos drs, Tur*
b.iy e C.altán, que a convenção
de 23 deste mês decidirá. Ne-
niuim desses candidatos — cer-
caõos da indiferença popular -

A ABI recorda uma
página gloriosa da
nossa imprensa
£M TORNO AS COMEMORA-

VOES DE MONTE CASTELOuentro da vibração das ccrl-™nias comemorativos do he-roísrno brasileiro em Monte Cas-
,"¦"'¦ B. I. ccaba de fazer* ser-ulntc proclamaçio:

. Os lornals e Jornalistas bra-•iieiros que, de-prernndo amea-w». armadilhas, sed!ç6er e guerra
SL .rvns' souberam, desde ap imeira hora, colocar-se na II-' ü0 frcnte das forças csplri-
S«« mobilizadas contra o tota-marsmo do Eixo, sentem uma
c., 

"7 * P™fimda emoção civi-«no dia em que se comemoraniveiràrlo da vitória de Monte

apresentaram programas. Em*
pvnbam-ie moto em coitsegi.*," «*•
apoio dos conservadores para
o*.*egurar suas respectivas oan*
dldaturas na convençfto do par.
lido. O contrario aconteceu ao
nome do líder liberal dr. Darto
Echandia, a quem as mtiuas
operaria* e camponesas assina*
isrsm desde o inicio como o lu*
turo presidente da Colômbia, e
que, por sut tradição democrá*
tlca e honestidade pessoal, re*
ementava uma garantia paro «u»
destinos desse pais e poderia re-
unir em redor de «i todas «a cor*
remes progressista». Porém, sua
candidatura foi posto A mergem.

Por sua parte, Alfonso Lópea
pronunolou-se a favor de uma
frente nacional entre liberal* e
conservadores para as eleições
presidenciais. Esto posição res*
ponderla A necessidade premente
de defender-se da «Çáo do capi-
tallamo "yankee" contra os in*
tere.v,.-, dos donos dc catetata.
dos muvtiialN textU e dos co*
mcrciantcs que dependem do
mercado Interno e que cst&o li*
gaaos a esses partidos. A pret-
sao ao capital monopolista norte*
americano visa íundamentalmcn-
te aerrubar as barreiras adua-
nciras, arruinar a Industria nas-
cente. deter a awMnsAo econôml-
ca e iMiípcrizor alndu mais a»
massas produtoras da Colômbia.

Os socialistas democrático»
(comunistas) apoiam a Idéia de
uma lrente nacional, porém «cm
exelusões. União de liberais,
conservadores, socialistas, de ca-
tolices e protestantes, dc bran-
cos, mestiços e negras, de todos
os que estão dispostos a dar os
maiores sacrifícios pela demo-
cncla e pela Colômbia.

Acham o» soclalL-los democré.
ticos que essa seria a base dn
uma frente nacional única con-
tra o imperialismo e que nesse
sentido nfio se pode menospre-
.zar o concurso de nenhum par-
tido, Inclusive o conservador, Já
que oom ele se darlai.i passos no
movimento de llbcrtoçfio nado-
nal que. como disse Btalln, é
objetivamente revolucionário, sem
se deter a considerar que coisas
mas estejam pensando certos
homens ou agrupamentos que. for-
mem parte dessa conjunção de
forças —- M. Z.

ftS «*.««?* «*!-,««»-'<*ft*t i""^"fSw mrW f™4JPPPPfwa)*»i»1(j ^tjws•**"*** a .**rôa«f-«ia e, tm*
im*nsya*i «jíArf.y^. }t$ **$»•,' ftma*r0i% «Htflt-
««««rai»* *»*ff^«n *&*m ie (*•*>.tmmm* tmf* • vHtir «*mmmm* té* m *mmm. ia
.*-***** *•** f*t «vt f*i*fm mt*-imtsHê* eahwt*** tém a *&**
tmiiafé* «to ««fta*»* «»«r**}i»i4,
em ***** ittttmi» i* i*iw««¦a tüw «/ãMMttf*, MaMJMiia*») a ts****** tjn*4* twprra*
#», #-**»j«**«í tt inhünAmi*. <*r*
t**u*H*n i* (tato a «í-v.t. t
hmmtwam a iot*%m*. **•*••
«««to., ama* » •*«•*'-'-><'•*• WtJS*
-***•»-'# ***)*• • Í*MS*t\o M (f«t|#gmviv* tt** em* trtMtm»
•4* itf*"**s «tu* t**m tem-
y* áitn*M4*+s*i « «r t*m}'
li** |**«an|»itt|«| fttWf**» «**tia t* teem**t iemvmtamt*.
le • HMtt t tm **%* milmim
t* Sata^ilriMa **!*( «!«('.-»«*.«'t
ttáM. a nn ie mt*' t*»n%ti
« «*J»ít*!l»-%A

«V»# tf««t »*to m ****«*»*•.. fa*
«toi o temem e »»t*i'«r.i*i"»«*ii*-
01 Cftltítol a%* *»*»#*«»* m•a»***.* f*t* a f't.» i* •»* ftl«
»»ia«t« a*e*l*<* A^>** am* «
i«"i*' «;i.'"ii t**t*m a at**a tt
im* wttt SmmtrjKtrs, tom* o
*i i4ft-> * t* líarsiaaia. a****
tvtaém t*tte ««-»:«' .i • «to» • * •
ti*i «t<*a*)**r»*nf»i*4 «ru tj*t, em
ie*******. votlam ts* /<**,«« t»
itmté» a toitiri» mm **:«..-1 *
iemmattimtU* *»«.«ik»» easUra
a UAff.

fartito*» ao CaaaiA am* n-*a*tto 'ti* it nptmaatm eu.
pntjtmm *m ttimtttitf a it*'*-.
ia t* tmmtm «'«.*««•• t tmto-
tem a PC*ttm\ tto+taia, pr»»»**
aa$*n te tanim ftímet em tt-
«ir. lado p*'a rs.iü» «/.lia aoi
fi»i«-ia't.» «1*44 rJf-iiri te It
imprtiMo**' et>m aeettatat ie
WtSr**S$*t, teimai» e*r*t**r o
ajoaia «to Pain* ta fSotmttmo
««•» BfwaYifia rtxto »«'••'¦• a
tonto»!* f. "i*i<Yi'a ftto todo,
t'.:-/¦:.:-.• t •.;«., ir-nji.-

ttS tis» falamn tmtne o *t-
inala dua* w«iA«»irtoat pe***-
neltaie» O Ceettiano ie tt-
tato Rs/tat-i. q%* iatSmStO» it*.
conhrcer qaat a pofr*»**» eu*
t« itito «o rato «t o rtacmn*.
rto matar 5t*r*rv)*ry. «*fts*toíid«r
l*tot**»totta*-rl «ti a'*«.*i*'..'i.-j.
q-.r nutent* a r**te ie »>to f»*r
o '••-.•• «.'Amtfa «latóe r*>íf»T
alemttso q%e et V.-.f<si n.-.-i-
di4':«i Q*e tvia a Itio as
ttaat mptcet tt :¦ •¦ * *:.¦•*,.
o* qur to-rato** f-a-di tta es-
plana gem t t>» que agitam o
fantasma ta bomba ofdmtoe.
yr-.ia-.4a atemotttar o* povoi
lletes? Potfot waii ama tes
te cara i bania, etses rema-
aiacaafas faietite* contato nto
iemenarúo em r üc t cargo.

»*.A»»*»»l*,.»l|*lB..i».i»i»Jli»i»li»H*dl,

Que venham as

estatua* depois...
T*íd v*t-pwttoe pubíicou ort-fli^ tuna entrevisto com o au*
tor da maqueto do monumento
« nmjsmln Corur-anU fund»dor
da República.

«Aeiiamo» que p-vxm homrns
públicas, tanto quanto Denj«*
min. merecem as homrn»ser*t
da potlerldade. FOI um puro:¦:.•.. meitre de gcraç<to.i
que «a dUttntmlram peto» ser*
vlçot ao pai* e pelo amor A de-
mocracia. um reformador cttja
obra, se tivesse mal* vasto cam
po e compreemão dos coutem-
;vir.i;;~-n hnjr SC falia ."iitlr
com mais profundidade em nos*
«o melo. Ma» achamos tombem
que esto náo é o momento de
te tratar de eitAtuas que, pe-
irts suas p-oporçôcs, devem re*
dtrndor em grandes gastos para
o erário público. Já táo sacrifl-
cado com as obras suntuárlos
da algo prolongada admlnlitra-
'..'!¦• do ditador Vargas.

Medida alguma se recomenda
oo atual governo como o com-
bato a carestla e A Inriaçao,
como uma ajuda eficiente, atra-
ves de mcdldot praticas e ener-
gleas. A luto i'.:.v ¦. i que o povo
trava contra a fome. secundo-
se Inteiramente ao desamparo,
sem qiwlsqucr providência* Jus-
tomtnte de onde estas deve-
riam partir. E que dizer da íal-
to de água c de assclo? Da
falta dc transportes pato a
produção ? Da falta de esU-
mulo ás atividades utcls rela-
ctonatfas com esta questão 1 Por
que náo se empregam todos os
esforços pura a solução desses
problemas ? Resolvidas este.? cn
tão quo se tratem de outros. O
precedente, de obros nâo estrl-
temente necessárias, no momen-
to. é perigoso em qualquer se-
tor da administração. Que ve-
nhain. pois. os estátuas cm hora
mais propicia. Antes trotar dos
vivos que das mortos, embora
dentre os mortos um, ainda
não devidamente cultuado, me-
reço do nosso povo g~atldão tão
Justa quanto o íundador da Rc-
pública.

Em casa de ferreiro...

Quando 
foi Julgado o dissídio

coletivo dn» empregados no
comercio, 09 empregados da Ir*
mandade de Sio José e de na-
tra», com sede no Dl«trito Fe-
dera!, dlrigiram-ic á Justiça
do Trabalho, pedindo que to*-
•o tomado extenilvo A eatego-
ria profissional a que pertencem
o aumento dt salários decreto-
do para o* comercIArloa.
Alegando a finalidade earlto-

tlva a que se destinam, nega-
v.-im-se a» Irmandade* rellèío-
sai, exceto ama, a conceder o
aumento requerido, argumento
esse de fraqueza evidente, pa-

As manobras do interventor Macedo
»»4«*»«»»»»»»»*«»»*»»*«|«**«»»«»»4«*»>*.'l|ll WiaUll» .|l.".-|l«l|» r rWrp rtWAR *i>i*******m*i»mn***mw*wt*m*tm**m*mt*m*m

Agora tju$ o sr- ittmtta Soam
ottrmm o sm pasto m mtmmtam
tto istotla tmntirirmtty, ttmm fmr
tfonhmdn úe todos os mmobrm ús
tmao tftato mimffodM peto Homem
tjuf ttrprewnta o Una Itor da oti*
tíiiiium tti Sio Paula rm Mo contra
«1 fícrit» f, [jorftiriffi, mntra o progmm
« o ámatTrom,

im mu consistiram tu manobra»
tio êtual ifií"¦¦ <-<•¦"* d* São Pauto?
Consistiram na trntatira di atemo-
rttar orandi parti dos mdustn&is e
etimcrtriantit do gronde Bifado IVe»
../«•lí.., com a ptwspmtira d« uma
onda grmsta am dique que the pu*
atttf ji.jrii.inru infundindo o medo
aos patrões armiumodM á espiara-
cdo dos operárm oue desde W37 nâo
gotaram do direito de reclamar, o $r.
Macedo Soares conseguiu enviar até
o Rio umo delegação patronal para
arUlarse com o presidente Dutra
com o propósito dc conseguir dist*
providências drásticas náo contra as
causas das greves, mas contra at gre-
ves. Realmente, os patrões paulistas
pretendem fechar o Movimento Uni-
fieador dos Trabalhadores, proibir tu
greves, implantar o estado de titio,
B listram isso, chegaram a tanto,
inspirados na manobra do tr. Mace-
do Soares, que explora o movimento
grevista e a necessidade de represa-
lias contra o mesmo, no sentido do
assegurar-te o cargo de primeiro
mandatário do Executivo paulista,
Essas vuunbras consistiram ainda
cm pressionar o PSD, assustando tua
ala menos reacionária tt lasendo-a
ceder ás suas pretensões, dela Ma-
cedo Soares. E o conseguiu de fato,
dividindo assim o PSD, e tornando-se
para os elementos fascistas e reacto-
náriot o homem indicado para resal-
ver a "detordem" operária, a"anarquia" democrática.

Mas é evidente que essas mano-
bras reacionárias do interventor de
São Paulo se realizam em terreno
bastante conhecido. Seu campo de
ação, portanto, sô pode ser limitado
e, porisso, perigoso. Porque i certo
que os tempos sào diferentes daque-
tes em que a oligarquia fazia o teu
cínico jogo contra ts aspirações pro-
grsssistas de nosso povo, levando
sempre a melhor. Estamos diante
duma fase nova da vida da humani-
dade e o nosso povo aprendeu o sufi-
ciente para desmascarar os intuitos
tenebrosos dos negocistas e agentes
do capital estrangeiro que fazem de
nossa Pátria uma nação de indiacn-
tes no melo de tanta riqueza em po-
tencial.

Diante dessa situação, torna-se
claro que o povo de São Paulo, como,
de resto, o do Brasil inteiro, atra-
vessa uni período agudo de sua vida
politica. Os trabalhadores, conscien-
tes dc que não devem continuar su-
portando sozinhos os frutos do Es-
tado Novo, da carestia, da inflação
e da miséria física c moral, recla-

mam, tm grandes dmmstraçét*. d§
maneira firmi e ordeira, aumento di
mláms, m-rementa da pn*due*w, su*
tabUtiaçãa de pr^ns Ainda mau,'
promm a ma determinação di cm*
pemr para a êoluctio pratica e Itnt?»
tíwia «?«! «tu* atuai üantianlu m
lutieza de tua causa, podermos pttla
sua unidade <* pela serena fi*liilartt>
dade que manifestam a cada nora
provocação da quinta coluna palmai
enqaistada na aparelho gapernamen-
tal, a classe operária dá, nem hora,
uma alta Itçao de conduta cima e
politica,

Ot patrôet, inclutíre alguns mau
progremttas, pmtamse ao contra-
rio atU «idrifjrüi dn rt*flç»i** t? jK-«lr**i
o etfteeamenta das liberdades públi-
cot e. com itm, aprofundam, na prá-
tka, a cnse política, dando pretexto
para a articulação antidemocrática
que nos levará á desordem e á guerra
civil, cima próprio para os remanes-
centes do famsmo, para ot provoca'
dores de guerra.

Di nossa parte temos a dustr,
ainda uma ves, que o fuga da reação
tf perigoso. Que o estado de sílio con-
tra o povo de Sio Paulo redundará
no sacrifício da confiança que o gt>
virno do presidente Dutra ptecisa
contar para a solução dos noêsos
problemas internos e externos, ut de
tt tio graves. Que at provocaçõet e
ot espancamentos de grevistas, te
servem para o sr. Macalo Soares ttn-
cer a resistência da ata menos rea-
clonária do PSD e te atemorizam pa-
trõet ingênuos que trazem fórmulas
de encomenda para transpor a crise,
servem tombem para aumentar a
consciência dos trabalhadores e do
povo e aumentar sua unidade para
a derrota de teut inimtgot.

Esse momento, quando o Depar-
lamento de Ettado ameaça com "LI-
vros Azuis" a soberania dos pauet
do continente, nio comporta divisões
entre brasileiros, nem medidas con-
tra a classe operária e contra o povo.

Esse momento exige nacional-
mente a união de todos os patriotas
e democratas para a solução pacifica
de nossos problemas. E a união na-
clonal agora exige que as manobras
da oligarquia paulista e de todas as
forças reacionárias sejam desmasca-
radas. E a União Nacional agora pre-
cisa continuar a crescer na luta con-
tra os remanescentes do fascismo,
contra os que conspiram para man-
ter a mUérta do povo, contra todos
os reacionários que se entrinchei-
ram por detrás da carta de 37. Po-
risso, para o desenvolvimento da luta
pela união Nacional, precisamos
liquidar o obstáculo que constitui o
mostrengo de 37, base politica das
manobras reacionárias do sr. Macedo
Soares.

Unidos, pois, contra a carta dc 37,
até sua revogação completa c defi-
nitival

radox»! mesmo, rol* qne a sua i rr*. não .íodrndo «iportor por I rrallro negocio do *r. Chaleau*
própria finalidade carltotl.a é j m»U tempo a slltuçio de ml- | brland. Co!»a* daalla flnan-
que rftpmetida A* Irmandade* | *erla e fome em que *e rncon-
nm traiamrnto melhor para o» lr»m. Inlam. através de lodo»
seu» cmprrrados, a levar-se em j o» melo» pacillco», por mellio-

ria* nrts sua» condlçüe» dc vi-
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PARA COMBATER O
DESEMPREGO NOS EE. UU.

Assinada por Truman uma lei de
garantia dc emprego e trabalho

dt* n».**».'á:u* p»?*. tu* rfrittl*
dade. O leneto «-«mHtiui Impor*
(ante toovaçáii n» «id »e*ir»*-ioml«
ca e «Oítal doa Etlado* Unidos.

Por é»r tndena, o roder Ene*
cuilto qu* sejam emp:e**do* to*
do* o* mt-o* e recunoi p-A-iveU
pare que i>vi*« »» i*<>v*o«s úteis
para o irabsSbo e que procurem
e-nr»-e»o ou ocupação encontrem
faeiüdtdr* ps:* isto. Ordena a
covérno que. nrdia.-tte eontulus
c«m o» ieps«*entoates da agrlcul*
tura. da índu»t:i» e «utondtde»
Itx-att, *e)*m Iludas tu notrnaa
p:et-*«ts psra o "aumento da pro*
«••çáo. t: t emprêAos e da poder
«q-.ilíitvo".

O presidente »pr-*entorá ao
Congretrio crtto 60 dias um "rs*
ii-í-io econtVnico1' i«Jbre a pco*
ti-.ic-.li. empreso» e capseidid»
.:... i do pais. Junto a esta
relatório apreentorA ainda um
projrama elaborado de «cArdo
rom o Can»: lho Econdmtco para
conse-utr o máximo de emprego»
e trabalho no ano sesulnte.

* Homenagem dos
estudantes ao
diretor do SAPS

Em ogradreimctito pelos ma*
Um: amemos Introduzidos no res*
tturante da Unluo Nacional doa
('•.f.idriii-t.-i. mantido pelo SAPS,
cerca de 5C0 e:tudantcs de etteo*
Íos srcundárlos c superiores ofe-
receram ao Dr. Miguel Mariins,
diretor daqué e Seivlço, um Jan*
tar. Falou na ocasião, saudando
o homenageado, o ocudèmico Al*
berto Salomão.

WASHINtiTON, J9 "UPt - O
Pintiden!* Tiuntin aatinou Itofe
uma lei tobre aaianua de em-
r**#t«) e líawllia Ê"«* tíerrrsa
ír;i.r--:.:a o iriir.i médio <«'.'. r
o "empreso e trsbiitto pina to*
dos'* na lorrna pnmeiisment*
tetsrdada pelo Seiiado e o sitie"
ma de -empre-o pira o matot
número dr pMtoas' que foi apro*
tado na Cair.»,** itm lUi» e cn-
tantos.

O novo decreto-lei. chsmtdo**L*>Í de F.rr.:i «? '•.« t Trabalho de
X9st>". t tíK-.i.-U."«!¦' p.-!•-¦ i *:.*.! • ¦•¦
p*trocinas!ote* do tutema m&*
«:::-.» corro um *-a**o dr cande
bnportacc!» para a cb:cnçáo de
emprego e trabalho paia to*
dos. Acrescenta*re que o Im*
portanto Mora e que o presi.
dento iscolha.com «cê:tu a* pes*
toas que tnte*rarâo o Conteüto
que se enrar.-eüará da execuçãa
do acArdo. e que o Conj-rct-o
aprerento rapidamente aa medi*

rnnta o conceito cri.táo dr ca
ridade, defendido e pratlrailo
pelos católicos Mnceros. Mas é
.nu,., dlt ditado: rm casa de
ferrelre, espeto de pau.

O Conselho Regional do Tra-
ii.iiim. rntret.tt.to, não esteve
pelo» motivo» das veneravcl»
aosoclações: arhnu, em outra»

lavro», que s-> os Irmandade*
«Ao de raridade, a justiça de-
ve começar de casa remune-
minto esta» eonrrnlentemente
cs «eus servidores. E reconhe-
eea o direito dos requerentes.
Nesse lempo de lerrivrl» arer-
turas, em face da carestla da
vida e dr inflação »em para-
dclro, a vitoria do* aervldore»
da* iriiiniiii.i-V. religiosas deve
ser nm e*timnlo i sua união
rrrrcrnte para a i!rfe»a de In*
terc»ses que não param nesta
reivindicação.

Para algo serve

Q tr. (Thateanbrland chegouu tarde e apressado. Ma» fie
não podia deixar de faxer a
viagem. E' que havia Jã algum

tempo que ele não se avistava
com os seus patrões, os mag-
nota» do capital colonlsador
de Wall Street e da Cito, da
maneira que era urgente acer-
tor as contos e receber nova»
ordem. E aqui chegando, encon-
trou o Brasil revolvido por nn-
merosas greves. Os trabalhado-

da. Uai a* grevrs.
Mas, o sr. Chalraubrland rr-

cebeu orden» para diirr qur e*-
saa greve.» eram provocaria» pe-
Io» comunista*, relon "agente*
de Moscifu", repetindo afirma*

1 çõex Inspirada* na* formula-
[ cães do finado Gocbbrl*.

ili nm aforisma popular que
I diz: "Mais dcpre*sa se apanha

um menllrnso dn que um ro-
xo", Gorbbel* era coxo e men-
tlroso. O sr. Chatenubrland nó
não é coxo. E portanto pode
»er pegado depressa. Com efcl-
to. um do» Jornal.» da sua ca-
dela, o "Dlarlo da Nolle". pu-
bllcou, oniem, nm clichê onde
se vêem npcrarln» grevistas, de
uma da» Industrias Matarazzo.
Na legenda que acomranha o
clichê, lê-se, entre oulras col-
tas: "reproduzimos dois fia-
grantes do opcrarl-do «e "ali-
mentondo" de banana», a con-
tragosto, porque o "conde" não
paga para qur comam coisa
melhor". E»»a é uma verdade.
é a explicação de todas aa
atuais greves, o sr. Chateau-
briand labe dliso, mas 16 o
proclama no caso das Indus-
tria» Matarazzzo, enquanto que
nos outros caso» Investe con-
tr» o proletariado. E' que ex!»-
to nma questão prsso.il entre
os doii rupli:ilisl;,i. porque o
Industria! bandeirante ao que
»e sabe, há cerra de dois ano*,
¦e ntgou » colaborar num lo-

ça. Iii-vi rivalidade, enlrctan-
algo «r -.proveito. E1 qur.

Irrado pelo mlio ao *r. Mato-
r.i/ni. o ir. Chalraubrland põe
B nú a situação de uma gran-
de empreta, situação que é
mal* ou mrniM a dc todo* o*
trabalhadores, em nu •¦•> pais.

ENTÜESOE
A PRESTES
O resultado f maneei-
ro de uma campanha

Pela direção do vespertino "O
Olobo", foi entregue, ontem, a
Luís Carlos Prestes, a quantia tia
CrS -.'••'¦' Esto quantia fc! ar-
rrcadada numa campanha públt-
ca de solidariedade unil-foaclsto,
Iniciada antes da anistia c ten*
do como finalidade angariar fun-
dos para pagar as despenas dc
viagem do pequeno Anltu Le?*
rádio e sua tia Llgto Prestos, osl*
Iodas no México, enquanto Im-
perou em nossa terra, o odlo-,o
rcglmcn de perseguições e mlsc-
rias. aqui Instituído com o carta
fascista dc 1937.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Achnm-sc A disposição de lodo» o» romorodn», »!m*
patlzantrs e amigos do Partido Comunista do Ilrnsil,
Ilstn» n-ft-rente» no U-vontnmrnto do fundos destinados
A obtt-nçilo do oflrlnns proprlnH puni o órgão n-tilrnl
do inisso rartltlo-

—- Em todo* oi» Comitê.» Estadunl», Ti-rrl(orln!»,
Metropolitano, .Munlrlpnin, IllHlrltnls, Célula» e
mal» ainda Comitê Nacional, redação do
A CLASSE OPERARIA A avcmto Mo Hrnnro
n. 257, 17* andar, an!» 1711 » rrdnçno da
TRIBUNA POPULAR A avenida Apnrlclo Bor-
gc» 207, 1.1* andar, todo» estes organismos
não responsáveis por um determinado numero
de lista» quo ficarão A disposição do» vcrdndt-i-
ro» amigo* do nosso querido Jornal A CLASSE
OPERARIA, para os fins acima referidos.

Castelo, 1'onta culminante da ar-
fancaGíi do heroísmo'nacional ao

Nações Unidas, pela
lad

Tf na llbert-ade e da 
"justiça.

d-h Ip envla' P°ls. nesta
do» V08 nOKSOS ílorlt»™ «o'da*
cnm 5eu a,)Iauso e reverência.m uniu as.ndecida saudade a
m ;."u, lá realizaram o supre-
» Pda Pátria e pelaum Idade. (M.) Heibert Mo-qi5i Piestdenie".

IS "REFLEXÕES
Seriamos injustos com Mr. Horold J. Laskl se,

ao Julgar suas "Reflexões", na tradução espa-
nhcln, esquecêssemos que quase ao mesmo tem-
po que cia aparecia na Argentina, circulava Já
o novo livro do autor, "Falth, Reason and Clvl-
llzation" ("Fé, Razão e Civilização"). Porque se
em alguns dos seus aspectos essenciais a nova
obra continua as "Reflexões" que a Editorial
Abril nos apresenta, o tempo e os acontecimen-
tos mundiais ajudaram Laski a compreender mui-
tos aspectos do problema do nosso tempo, quo
aparecem ainda analisados nessa obra com uma
visão totalmente errônea, para nos exprimirmos
cem o mais benévolo dos critérios.

Pela primeira vez na última década Laskl co*
meçou a entender a política Interna e externa da
União Soviética cm seu "Falth, Reason nnd Cl-
vlllzation". O professor dri Londres sempre ti-
vera dificuldade em conciliar sua simpatia abstra-
ta pelo socialismo como sua cegueira radical cm
explicar-se o "por que" e o "como" dos métodos
soviéticos. Estamos examinando outro livro seu
e nfto 6 »ste o momento oportuno para apreciar
o que falta ainda a Laskl para Julgar com pie-
nitude a revolução soviética e suas consequen-
cias Consideramos não obstante necessário pre*
venir aos leitores das "Reflexões sobre a revo-
lucão de nosso tempo" que a atitude negativa do
autor diante da URSS parece superada c que
Laskl encontrou o caminho para unir, num mes-
mo Impulso, suas aspirações "socialistas" e seus
lulgamentos de espectador e critico do soclalls-
mo atuante. Em outra ocasião será necessário
dizer como o tom religioso que Laski pretendo
dar á renovação social o lmpcae de-focalizar o

HllEIIEVILDCÍllE NOSSO TEMPO" DE LASKI
CARLOS RAFAEL RODRIGVEZ

(Copyrltjht Inler-Preus)

temo com a llmpldez teórico com que soube ver
outros problemas da ciência política.

Os erros cem respeito á URSS não são, po-
rem, os únicos lmputaveis a Laski neste livro.
Em rigor, seriam os mais desculpavels para um
homem de seu ambiente e formação. Porque as"Reflexões" começaram a tomar forma de livro
precisamente no período em que a União Sovlé-
tlca se viu forçada a adotar uma atitude que
multo poucos comentaristas compreenderam no
momento, c que só pode ser avaliada á luz dos
fatos recentes. Laskl, entretanto, nfto tem tanto
direito a error quando analisa as causas do ias-
cismo, Nada Justifica que ele continue apresen-
tando o regime nazi como uma imposição dos"bas fonds" ou de círculos ria classe media con-
tra os operários e os capitalistas slmultaneamen-
te. Sobretudo quando o próprio Laski viu no fas-
cismo uma conseqüência da decomposição capi-
tolista. Se o professor londrino tivesse estudado
com rigor a fisionomia econômica do regime hi-
tleriano, teria encontrado maneiras de compro*
var como aquela decomposição capitalista con-
tinuou se manifestando cm toda a estrutura na-
cista.

A nosso ver, o malogro de Laskl em caracte-
rlzar o fascismo — depois de diagnósticos tão
excelentes como os de DImitroff e Palme Dutt,

. faz anos — provem de um erro mais profundo:
a falsa apreciação sobre a própria mecânica da

politlca contemporânea. Quando Laskl nos asse-
guro que é o "classe média" que governa nos
principais países capitalistas, encontramos a cx-
plicação de seus outros erros. Nada tão facl) como
notar a influencia decisiva do grande capitalismo
dos regimes democráticos da Grã Bretanha e doa
Estados Unidos, nos quais a classe media tem
papel tão pouco decisivo.

A tese principal deste livro é o que Laskl
chama de "revolução por consentimento", medi-
ante a plnnlflcaçfto econômica. Trata-se, nada
menos, que do estabelecimento gradual do so-
cialismo por obra e «raça da decisão compreen-
slva dos grandes capitalistas, depois de verem
o caminho inevitável da história. Se não se con-
Begulr isto, pensa Laskl, será impossível prevê-
nlr o desastre de uma tremenda revolução social
com suas trágicas conseqüências.

Nunca estivemos em melhores condições para
Julgar este interessante porem falaz dilema üe
Laski. A revolução pelo consentimento parece um
ressalbo das influencias fablanas, sobre as quais
Frederico Engels Já pronunciou o seu Julgamen-
to marxista há melo século. A historia demons-
tra que semelhante "consentimento" não pare-
ce nunca prudente os classes dominantes, que
desde a escravidão até hoje sempre lutaram com
unhas e dentes para sustentar-se. Por outro lado,
Laskl não soube vislumbrar um terceiro cami-
nho, que é precisamente o que a historia nos

está apresentando. Sem realizar-se a utópica "rc-
voluçfto consentida'1 nem se afogar cm sangue a
humanidade com uma revolução violenta, pode-
se conseguir uma transação histórica entre as
forças do socialismo c do capitalismo, que nos
permita a transição menos dolorosa para o fu-
turo. Já em Teerã c Yalta ficou demonstrado que
as apreensões de Laski sebre o impossibilidade
de um acordo entre o URSS e seus aliados ca-
pltallstas, Orá Bretanha e Estados Unidos, eram
sem fundamento.

Pelo enumeração das divergências poder-sc-la
crer que consideramos as "Reflexões" de Laski
como um livro sem salvação possível. Não há
tal. Sem dúvida, algumas páginas desta obro
figurariam dignamente numa antologia do pior
que se escreveu sobre a União Soviética, Pelo
que se deduz de seu novo livro, Laski subscrevo-
ria nosso Juizo. Nfto obstante isso, toda a obra
de Laskl, mesmo as páginas que despertam nosso
sentido polêmico, entrega ao leitor um Impor,
tanto arsenal de idéias, sugestões e Julgamento»
profundos. Tais páginas aparecem também nesto
livro. A rica exempliflcação histórica com que
Laski matiza sua argumentação — desde ns
obras acadêmicas como "Os fundamentos da so-
berania'* e "O Estado" até estes últimos "ensaios
de análise histórica1', que começaram na primeira
obra em que fala da "revolução por consenti-
mento" ("Onde iremos daqui?") — confere cx-
cepclonal Interesse a livros cuino este, que mais
de uma vez teríamos condenado lrremlsslvelmen-
te ao pó, se só nos atlvcssemos aos seus lnfell*
zes argumentos.

Comemorações
de Monte Castelo,

RECll B, (A. N.) — Pro*
movido pela "..ssociação dos
Ex-Cunibitiirnte* da FEB" vem
rondo executada a risca o pro-
grama do comemorações da ba-
talha de Monte Castelo, aa
quais surão encerrada» na prtV
xlma quinta feira, 21 do cor*-
rputo, quando »o completará O
primeiro aniversário do gran*
do feito d0 iiosios armas na
Itália. A exposição do» trofeua
de guerra, inaugurada no dia
15, continua despertando gran*
de Interesse. Encerrando aa
comemorações será realizada,
no dia 21, missa campal no
Parque 13 de Maio, com a pr«-
sonça do altas autoridades ei*
vis o militares, A noite, do
mesmo d'a terá lugar, no Ga-
blneto Portuguôt. d„ Leitura
uma sessão cívica presldld»
pelo interventor José Domlu-
gues.

fARRAPO
Então?
Por ençuanfo, o go-

verno continua empatai-
do. Os góls bons c os gols
maus têm o mesmo nume-
ro no placar. Mas, em to-
do caso, com o Brigadeiro,
seria pior. Nâo pelo BrU
gadeiro: pelos brlgadel-
rlslas.

Nfio esfd exagerando?
Não. Estou acaban-

do dc ler os jornais que
reclamavam contra o Esta-
do Novo, contra o D1P,
contra o Tribunal de Se-
gurança, o artigo 177, aque-
Ia polícia de assassinos,
aquele abafamento,.. Eles
queriam libcrdad-, I Eles
queriam justiça I Eram
uns grandes órgãos demo-
cráticos. Não se lembra ?

Sim, — foi no ano
passa-lo...Para cies o regime
imposto com a mentira do
Plano Cohen conservara a
infâmia do nascimento.
Regime dc delações. Regi-
me de calúnias. Regime
de insultos á União Savié-
tlca. Regime que, para se
manter, explorava o perf-
f/o comunista, Não se
lembra ?

Sim, sim.. foi no
ano passado..-Po/.-i, amigo, esses jor-
naís, hoje. nos espaços va-
gos, ainda soluçam saúda-
des do Brigadeiro... Que
regime exigiriam que o Bri-
gadeiro nos desse ? ¦ Se,
derrotados, vão além das
piores coisas que publica-
vam — conforme disseram
depois: — á força, — Ima-
gine o que nâo fariam, vi-
torlosos!...

Fa*íam o diabo., fa-
riam o diabo,,.

A. M.
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Proibido ura comício sindical -- Telegrartiii
de protesto á Assembléia! Constituinte *

1-AP.TO AUOltfí. » «r» -«f-
-»*»vw*ítrn!*! — A «et* dot m**
iteiroj «fnotj féiMmmse • tida
tia cr pitai, om i* te tem htt *
a-ftt t-ans-w !ti dejdo »n: t>:'.-
ttn Oa irabalhador-* da* ml-
riaa de SAo JrrAnrno itm enti»
dado lodo* o» et.i-.rco! m tetttCo
d* cor«*t*jli nm» -olurfio p»e|.
t'x* pjra tu» ca*o, tro* M affra-•-a detido a Intrant-eerirta do
gore;.-,o t*tie nerlMe rm «eu» pro-
F^t!.'.> dr rio rnir-er ras*r com
oa -revistai criando assim maio-
rt* dif.futdidr».

O» ferwUriaa declararam-te
ontem rm trrere parattrando t«»
do traruporte no fr«»i*do. Mie
eu:.- 'litii t>'t* eom o «umenio
de SO**. noa tatA io» e a ma}ora-
gáo das '.»•:!*• de Irarunorte».
A grrre do* femrTtArio» tem te
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CAEaOS ERA.SCQS...
Envclhc cem I

ílü'lÍlíl»Jil?
Foi deido-recer c
EVITA-OS SW T1SQR

Creve dos gráficos
da Empresa Muniz

PROTESTO
SINDICATO

ENVIADO AO

Continua a parede doa empre-
gados do» E*tal rleclmcntoa OrA*
flcos Munlz, en virtude daquela
i'.n;i. i ¦ n nfio querer satisfazer o
Justo aumento de aalfirlos piei-
ten-i.. pelrxi trabalhadores.

A poslçfio Irredutível tomada
pelos patr»"*s írnde a ntrava-
mala ainda o tltuacfio, visto que
c gn 1»tr' aó voltarfio ao traba-
lho depois de conquistado o ou»
Bento

MEMORIAL AO SINDICATO
Ao sr. Flgueliedo Alvares, pre-

tldcntc di Slndicnto dos Orall-
coa, tol endrreçado o seguinte
comunicado: "Grupo de opcrárl-
oa de vfirias profissões cxpreivsa
tot-j apoio tos r*r•-.:•¦.. doa Es-
tube'it tmcntoj Muniz, protestan-
do iitmbem, centra os 'furões",
traid'.. dn toopcraçfio. e con-
tru iv dot. elcnientoa aposenta-
Cos cjr.c tamb»ni traíram seus
r,..n! .• ií- -r comparecendo *o
trabtilio. Urns providencias —
(rui billpe Antônio dos Santos,
M* a José -Ji-fl Santca. Graclila-
no drr Santoi Jofio Gustavo de
Solista, José Tome Amado, WU-
t rln Silva, Agostinho da Silva
e outros.

rif-rreieríf''! n»e.f!*»m*n!*. Oltt*
ie-r.sti » i-atailhidoiT* dt *r*v
râ» ferwa »m aomento d* cral*-*her-ie* -rirreirr-» prni todo* m
!-..?:r í>-A ! « -ftlf r*Tif»*«m «IA-
r*o l-feior o mu crwVrc-i po*a
* nr'*;'Nrt» *'*? ftvtTO* d» eo*
me-sio de so*» rtri* he-ien-t»r.
oitme* A»»*>» m» t>**t't»*n **•
lA-ta* m»i* ei-t*d«*.

A e!*-*»e ti"*, tftafo * COrt* em
lArrto do «omii* de mm. *****>•
do Ji rnr-eien»**» -«-«(••*•* ¦trorle
«'riitn »dr* »nra «iixillo »c<* er»>-
»••>-• A r.»¦ ¦-».•.'.»» d* VtacAo.
rV-r»*a e**A l-r^ceeirlo -fhmoai •***•]**••
•oa f»---»***»'*-» «in *p"vr. *** *
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Conforene vinha aendo amph-
mente d'»*ot"ado. o» WiMl'-»>i*»t
deta raptul p-e*e-td!am realtsa*
rmanhA om prende cr-ml-4'» *tn-
dito", mie *e ia «rm dOfl*l» om
dt» m*t"*r*n comltlo» *"**l rtall-
radoi, En'rlan.0. * notWa aea»
bo de prrrrlWr * reol'*aelo dêaae
•*mett*n»r". -*rot«car«df> **at-*i o
Ju«Jr renuHa do* trab*'.h»do-e*
e do povo mie e*5*i «l.rlgl"do l»»
le-rcma* A A»í»«-*»ib'iv* Co»»»it-
tti'n#e. prote*t*ndo cortro ê»»e
ato antl-dm(»r***,l--. e «**¦• t*-»i
crceir o exercido daa liberdades
po-^te-ea.

Os rrupo* • eomLttoe* que *n»
»*rl»vom rumloa paro oa erevt»-
tas forarr prolbldoa d- •r^rorrer
ra ro»" rrndi a pa-arata doa 'm-
preiadns da Carrla •m*»cad» d*
ae- d'**olvld» re'a p*il'*,t. O
povo. rnfet***to. mostrando sus
repulsa • **'»* atos rraelonar4»
do govArno Clmn R-*«a, tem tra-
xldo aura wntrtbuleAe» A'r**e-
»e>ent* aos com't*5 de ereve dos
ferrovlArioa e dos mineiros.

r. - CONTA»
OR f- ¦vi i.N-
AACAO

VIDA SIf D1CAL
TRANSFERIDO O DI8SI-
DIO DOS FERROVIÁRIOS

Pelo Conselho N»clon*l do Tra-
tralho, tol transferido para a pro-
xlma acxta-felra, A* 10 heras, o
primeira audiência de concilia-
efio dos dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato dos Trabalha-
do-e-i naa Empresa* Fcrrovliriai
do Rio de Janeiro centra a Leo-
poldlna.

MOVIMENTO UNTFICADOR
DOS SERVIDORES P U-
BLICOS 

O M. U. S. P. com-lda todoa
os candidatos aprovados no con-
curso para agente fiscal do Im-
posto do Consumo, par- uma rcr-
nlfto, hoje, dia 31, na qual se-
rfio estudados assuntos de Intc-
ress; daqueles servidores.

Esla reunl&o terA lupar. As 17J0
horas, na Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres, Edlllcio do"Jornal do Comércio", 4.° andar,
sala 423, na avenida Rio Bran-
co, 117.

l0SSyi £ ••^lm*l ¦ fl
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PROBLEMA DOS SUBÚRBIOS
T7STE não é somente um problema do povo •ubnrbano, mo*

uma necessidade Imperiosa e Imediata de todo o povo
brasileiro, meio caminho andado para que haja escolas e
hospitais, higiene e conforto para as notsas populações de-
samparadas: a revogação da carta fascista de 1937.

Confro esse monstrengo caduco se batem todos os ver-
iadelros democratas, todos aqueles que, realmente, desejam
ttrar o nosso povo da miséria, da sub-altmentação, do ra-
quitismo, da tuberculose, da ignorância.

Como expressão dos anseios do povo paulista, desempe-
nhando as suas funções de organismos do povo, crladoi para
lutar pelos seus problemas, defender an suas reivindicações,
oi Comitês Populares de São Paulo tnic'aram uma patriótica
campanha contra essa herança da ditadura estaaonovista.
Aqui, no Distrito Federal, esses organismos populares tam-
bem iá se movimentam nesse sentido, e pretendem levar á
Constlulnte, através das resoluções finais da Grande Con-
venção Popular que terá dentro dc breves dias, a sua reu-
n'âo dc encerramento, o protesto da população carioca con-
tra a vigência desse estatuto desmoralizado.

Unidos aos seus Comitês, em defesa de suas mais ten-
tidas reivindicações, devem estar as populações do centra,
dos bairros, ou dos stibitrliíos do Rio de Janeiro, levando a
todos os recantos da iins-a mcírripole, a repulsa tio potiottontra a Carta Constitucional de 1937, lembrança de uma era
dc opressão fascista.
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Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 19*16. FRANÇOIS LIMA DE AGUIAR - Contador - DV.E.C. 22.343

ÂNGELO CABEDA BROCCHI - Presidente.

l/Ma dos Cm/fáPyurfãtes
VI OE I [III DEMOCRÁTICO
umu doçaÔ wnerma Ta* *!iT- Relatório do Fretidentc do Comkí dt Vfli libertai-

K^K'^""»,^ *• <m SantM * Melhoramento» eonieruido, *
Ibado para «ma maior amplltu-, nom« daquelea que multo tra-

dentro doa pouco* recureoa de qoa dl»pfie,
tranacrevemo», aqui, o relato-
rio daa atlvldadea do Coraltd
Democrfitlco Populai dB Vila
Lilerdade, da cidade >'¦¦ San-
(os, lido em Assembléia Oeral
pelo aeu -residente, ar. Arga-
miro Passos^"Sonhort-i aderente»;

Em cumprimento ac deter-
n.'nado no artigo 24. letra"C", doa nosioa aetatuto»,
apresento-vos o reatorio daa
atlvldadea do Comltd Demoera-
tico duranto o porlodc de 1 da
outubro do 1945 a SI de de-.•.-¦mi.ro do meamo anc.

Tendo a Comlss&o Plieal
aprovado as contaa referente»
a esse período, penso qu* o»
sonhare* aderentes, aqui pre-eentee, aprovarão tamliem o r*-
latcrlo. Tivemos no períodomencionado um trabalho que
podemoa classificar de otlmo,
JA que realizamos tudo o quehavia aldo planejado, deida o»
comícios até o illitamento
eleitoral, com nm suceeso sem
precedente*. Nesse setor esta-
mo» plenamente satisfeito»,
porque consegolmoa eleger um
representante do povo A Cons-
tltulnte, o estivador Osvaldo
Pacheco Silva.

A par de comícios -, alista-
monto eleitoral, realizam©» dl-
versas festas para o» morado-
res do bairro, festas estas quetambém alcançaram êxito, pe-
Ia boa vontado daqueles que
compõem nfio só a Comissão
Executiva, como todo o corpo
associativo do Comitê,

• nosso pequeno posto de
ouratlvog e Injeções, a cargo
de trõs elementos do quadro
cuclal, que multo tem traba-

de do Departamentt), vem cum-
prlndo proficientemente auaa ti

balharam e trabalham em prol
do Comitê, vamos apenae dizer

nalldadea, pois até medlcamen-1 qu* eu* sucesso devemos tfio

I
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to» fornece aos moradores mais
neceaaitadoa.

Neia» ínterim, funlou-t-, a
Juventude da Vila Liberdade,
adido A entidade demoeratica, i
qual damo todo o nosso apoio,
tanto moral como financeiro.
Esperamog quo em brove tem-
P<- acrA uma realidade enqua-
driir a juventude dentro dot
princípios qu* regem o- comi-
tés de bairro.

Um doi fatoa. qrie mal- cha-
maram a atençfio dos morado-
re» do nosso bairro, foi a vi-
sita, por nos solicitada, do an-
tiro prefeito, ar, Lincoln Fell-
ciano. acompanhado d* a*na
sacreUrios . da todo» os «nge-
nhelros d* prefeitura santlata.
Foi benéfica essa visita, en ta-
vor dar relvindlcacBee d» Vila
Liberdade. Conaegulmoa a mu-
dança do local da folra-llvre
para • rua Osvaldo Cochrane;
obtlvemoa o melhoramento do
sistema d* llomlnaçfto publica
e o calçamento d-, varias ruaa.
com pedregnlbo «, finalmente,
pletteamo* • tlvemoa deferi-
mento por ato do atual profol-
to, tjtn data d» 9 de fevereiro
co Tente, do tretdobramento
das aulas do Grupo Escolar"Noguelr* Orttz". Bntr*tanto,
nfio estamos ainda satisfeitos
com o que eonseculmos em b*-
noficlo do bairro. Prossegulre-
mos em nossos esforços, a tim
dt dotar o bairro de outros
melhoramentos Indispensáveis.

Presentemente, promove o
Comitê Democrático ama festa
campestre, core a caoperaç&o
dos moradores da Vila Llber-
dada. Neeeaa reunlfies pnblt-
cas tivemos oportunidade d*
ouvir a palavra de intelectuais,
como Albertlno Moreira. Artoa-
to Qulmarfics, Itacl de Sousa
Teles, Catulo Pestana de Ma-
galhfies e outros. O popular
Chave (Sevah). presta a sua
colaboração com nunicro.i de
mágicas. Apreciamos o traba-
lho de Perlquito o Zé Garrafa
Jota Ferreira, elementoa clr-
censos, e do Incansável Borges,
•nio multo nos ajuda com o seu
aparelho d. radio,

Até esta data, obtlvemos
com a reallzaçfio ri a festa cam-
peatre ura refiultado financeiro
liquido de Crf 6.336.20. Esse
resultado é bastante expressivo
e demonstra o êxito alcançado
nela nossa fenta o para quo nfio
nin» dospercebldo qualquer

eomente A unllo do povo de VI-
1-i Liberdade, em prol de nm
Braill rico • forte dontro da
(tt.iir-.-r.tria.

O relatório fat ainda refe-
ronclaa a ontraa iniciativas do
ComltA jOemocratlco, com rela-
çfio As neeosaldadea de Vila LI-
herdade e de seu» moradores,
destacando-se, em especial, o
trabalho detenvolvido pelo De-
parlamento Cultural no terr*-
no da alfabetizaçfio do povo.
Nesse aentldo, o curso exlsten-
te na eode JA ministrou ins-
truç&o primaria a mais de du-
zentas pessoa», no breve perlo.
do de »ua existência.'*

Termina o -*retldet.t* por
agradecer a colaboração d» to-
dos no objetivo d» organizar •
-esclarecer o povo de Vila Li-
herdade, eapacltando-o « nen-
¦ar a raciocinar por ai *6, d*
modo a qu* pos»» Influir dl-
r«tament* na fj*tablllsaçfio da
democracia no paia.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático do Fia-

mengo — Praia do Ptamengo n.
133, Ar, 30 horas.

ComltA Democrfitlco de Ca-
chambl — Rua Baslllo de Brito
n. 61, ás 30 horaa.

Comitê Democrfitlco Botafogo-
Lagoa — Hu.i VoiuntArlcs da Pá-
trta n. 474, ás 3030 horas.

Comitê Democrático dos Bar-
beiro» — Rua da Constltulçfio n
71, 1° andar, á» 30 horas.

Comitê Democrático da Lapa e
Esplanada do fJenado — Pra;-.
da Cruz Vermelha n 38. áa 20
horas.

Comitê Democrático da Penha- Rua do Cou»o n. 54, às 30 ho-ras.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático Progreasis-
ta do Centro 4a Cidade — nvenl-
da Rio Branco n. 143, ás 20 ho-
ras.

Comitê Democrático de Lucas— rua Vinte e Um n. 531, ás20 horas.
Ccmlté Democrático de Duque

de Caxias — na sede da Unifio
Popular Caxlense, ás 30 horas.

Comitê Democrático Cosme Ve-
lho Larangelras - rua Larangei-
raa n. 629, ás 30 horas.

Comitê Democrático Progressls-
ta de Pedregulho — rua AnaNerl n. 105, ás 30 horas.

Comitê doa Artistas Plásticos -
Instituto dos Arquitetos, áa 17horu.

Comitê Democrático Progressls-
™,Jd?a..laetr'c,,lta8 e Bombeirosradráulicos — rua da Constitui-
çfio n. 71. às 30 horaa.

NOTICIÁRIO GERAL
COMICT) FRd-AUTONOIWlJl

Reallza-ss no próximo dia
24, ás 17,30 horas, na Feira
do Realengo, por Iniciativa
dos moradores daquele bairro,
um grande comido pró-Auto-
nomla do Distrito Federal, fa-
lnndo oradores de vários par-
tidos políticos,
CÒMITirS DEMOCBAnoo DA

TIJUCA
Assinado por diverso* mo-

radore» da Tijuca, foi dirigido
ao Presidente Burlco Gaspar
Dutra o seguinte memorial* —
"Oi. abado assinados, partici-
pantes do Comício promovido
pelo Comitê Democrático da TI-
jucá, em defesa dos habltan-
te* do Morro da Liberdade ex-
piorados pelo grtlelro Emílio
Turnno e do« quatrocentos mo-
rado a de casas de cômodo» o
vilaa ameaçador! de despejo,
solicitam do governo de V.
Excla. enfirgicaa medidas no
sentido de proteger oflcaamen-
te o quo se encontram na pors-
poctiva do .'Urrem lançados ao
desabrigo.

Compreendendo, outrosslm,
quo só em um ambiente ver-

(lelramento democrático po-
drr&o ver asseguradoa sous dl-
reltos e liberdades, confiam em
que so será reevoguda a carta
íanoista de 1937, bem como no-

rfit tomadaa Imediatas provi-
dfinelaa contra os traidores na-
zl-lntegralistaa ,. estabelecida a
soberania da Assembléia Cons-
tltulnte,

REVOGAÇÃO DA CARTA
CADUCA DE 1037

S. PAULO, (Do Corrcsponden-
te) — Realizou-se no Comitê Po-
pular da Praia Grande, nesta ca-
pitai, uma Importante conferen-
cia do jornalista José A, Carva-
lho, que salientou a necessidade
do povo ingressar em massa para
os seus Comitês de Bairro, lutan-
do organlzadamente pelos suas
mais sentidas reivindicações. O
conferen cisto foi vivamente
aplaudido quando referlu-se a
Constltulçfio caduca de 1937 cuja
revogaçfio é uma exigência do
povo.
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COMITÊ METROPOLITANO
Convocciçoci

AMi*t.iA!x. ix> C0*4rrr methoi-outaíio - o tv«**-
rtàtto m» ata o O, M. «npíurt»» t%mi Watt t*> nupit/ni-» o»r» it%,
ouiitU-lfB* 31. *> tt» l»w*â (ta itwinita o mal* r* «efitmiw .*=*.
|»íl*í Cálka* l'r:i.a(W!'í li* t^ltlla l'r«4(" Kinea*^. J'ir..-.r, Utae-
to pelo O. Dl»Mli*l do C-rtiro: Ktetm Mto C D. d* Itmi^m;
W*. vele cftttt* falr*» Paim D»ma*. ixt* «iui* Ttmf-f.tw. K>
diití». n:l» eeluUt rretíarlw l*3«e*t«: Dtat». peto C. D út UM».
re i*. A«i.el*do Prrrtr*. ptla reluto 39 d* juihsi R»ire *>.:»««»
Luta Carto» Prra-.es; * »eei«taria de tne«*i.uatAt» ti* ctiuto Jrr*fa»*à
Natnt-o. rarto C, D. de lte«kiwo; Atmr atam t*H t*M* ****.
t»>t t*e**i>* Jr, Antetaio AHí* a40iaiiâ; AUiUn Ní!«u«jr4. i ftstaA»,
ptto CD d» Noite,

OltOJCM DO DIA:
j» - AnAli-» do -Uno Arul" f a tiiuaçao ru-t«.*: aWeTaaTaatsl

fHlto &f Carvath'i tirar».
tt* — O trabalho »ltMUc*l A lua «to* ultima» gt«i«*- teftrastjàj

JoAo Outlrtirme de f^utlmlo,
S» — Critica « am- -."'.utj

Convés Pis.ritxs
C D. ZONA POHTUAP.IA - ra-cretArto* út Ortanir*-** »

Finança'* da» sfcinirs iVulas* Jta&i Dutra. Uvii Titíi-i r*et*
n<-i:ni. I.Vit. «Jearutm TAver*. Je«o«im Mrrwr*. S;-*rw* p.mm
Ria. jme Frands-o d? Camaíeo IU ic t* ttíre. 3», tu t* r*. tt.
Marii Kn-^-clIi 23. c/H. » CrtMétào

C. D MWEST — Crtivces t* »«*-->iArto» d* Dtnütafaa e* i*.
da* ru células cenurrwtdiito» netie DiMnin i«ia tv»«-i a*-»-*--?
mai-rir l rt? riroi»a-!ii»id'i «n «ia ttde A rua Dirítrl Carrs-trts, M
iKnr ií' Dm**».». da* l*.V) tm dltme.

C D crUTRO SUL - O C. M «otldia ao* 8-crrianat dt
Dim'**B-4o da* rclulas pc*t«i*.c»*n'r* a tatti Ui.trito uu- irnt»»m ««
un'**!!*.* |*n*»*ar ct-riea d** livre* oue levarem Pfvurai o rar-*-
ratla J<-* dr &mra Illlto. das 10 às *3 itcrai â rua Dardaatto Cita-
tan?. Ut.

C. D. KOirn! — Convida • r»irnü«rtc« com urgro-1» t r»
Leísfioldo. 3J0. das S*» às 22 bota*, o* Sftnesc-tfi* Pjí."!*.- «iai *».
mifBtm e**\tíle*.: Atjctordn Nr^ueira. Sinto» IHimisni JoSt v.,-a>,
ôrn L*da, A-arítr-ia. Kl**a A-wclra. Cara Z-Mkin. Pai-iV. Uttt-sa,
Bento ammilvf*. P?liv n*n-lra v-*vr-*». Arco liíi Pto*!»*» i«ft-
xolo E-t*,,»nlri E«**er>lo. Mirmel n«*nde.

O C M con*T~» i -<*'•" m escriiores e *ornatt*(a» dí Pnim
pen »t?-r»a-fei-o. Aa «fi horas.

C. D. OTNTXIO-3T3L - Célula ntraMo Ml-^nda - A«» *e*
nrtf»e*,'f* ru*» «'a** •rt-r»'!»** *—*¦"> r»-l-<"——-—- as, ttata-i-trt*.
às tOSSO h ro,*.. á rua Ilonorlo de Barro-. 13. cata. 6.

Cc'"V*
Pj*S'*ACIO "-TNS^CA - Tíd*** re» B*e-e**r*tm d* rRr.ii-itt*

da 8-T-fio da CAiuto dia 52 Aa 18». tt rua Gravata. 11
T«!«« r-i ml!'*".ntcs cVi Strcâo A da Célula, dia 22, ** 17* na

à rui o avn'4, 13
ASTCNtO TIAOO - Reunlio dia 22. a* IT tm»a». à -u. (* *

de L«"*f M.
MA*IOr"L CONOO - Todoa o* mlMmnie» Iwle 91 ** » *• .».

A sun 0-nt'e Tff.irl". 23 parn re»*,!,-i e****-'fíea
A.lUrTA^A Tr*t-^ o- r*'*-it»-r« —r-n ttetf ¦•

dlnà-la. rn» sua rede. A rim Cal-ô. n. 157, lr>je, à*« 20 I. . pan
tratar df nrsunto tropariame e urgente.
C • mides

Firam convocndim todos oa militantes e timpattroniw d» dmia
Fcdro Emev.o pnra o comido prô-rcvogacao Imediata da carta Im-
cbtn de 37. e prò-Auioii-inia dt. Dlatri'c Pídírnl a reallrar *e »«•
ta-fcl-a. 22 (U 19 lurni. na cün-fio dc Martno em Madurelra.

CO.ULA AI.G3IIRO DE CARVALHO - Pari rcaltxai ora
comido tia praen dc Catumbl, no dia 23. devendo falar « «suln-
tes oradores- P-*dro Carv.i'ho Braga. Catlos Marigliela. Agrtco'*
Pais dc Bnrros. Ruirlido Marjallifies e Maria Barata. O canurtrla
Prestes tnmücin estará presente.

CÉLULA YALTA - Na sexta-feira, dia 22. As 20 horas, no I*rj5
dn Fonttnlia. comra n carta íasclstn de 37 e rida autonoml» do D.
Fcacral. Oradores Pnu'o Pimenta de Melo. Dloso Cardoso, Jc*t Ac-
tonlo Cruz Antônio O-mes Barbtsa e outros

CÉLULA HERCULANO - Dia 22. As 20 hora* - n* pr»H o*
Botnlotto, csqulnn. 8. Clemente. Oradores: Roberto SUscn, Anil*
Gouveia. Brasil Fertclra e outros.

CÉLULA ABRAÃO LINCOLN - Na esquina da rua 8. Cario»,
dia 22. As 19 heras, pela rcvcgaçái da carta tasclsta de 37.

CÉLULA T1RADENTE8 - Domingo, dia 24, às 20 horu, n*
praça 7 de Março (Praça Barfio de Drunvnd).

CÉLULAS SSBASTIAO FIGUEIREDO E DIVALDO URA*
DA — Domingo, dia 24, as 20 horas, no Largo do Machado. Falarão
vários orndores.

CÉLULA 7 DE NOVEMBRO - Qulnta-ielra. 21. fia 20 Isert»,
no ponto lir.al dn Unha do bonde dc Sra. Alexandrina.

CÉLULA 7 DE NOVEMBRO - Sexta-feira. 22, às 20 horu,
na Praça Condcssn dc Frontln (Largo do Rio Comprido),

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA - Pr»Ç» í»
Harmonia, dia 21, ás 17 horas. Oradores: Iguatcmi Ramos, Ciaih*
Melo, Pedro Rocha, Vllma Gonçalves c Jofio Amazonas.

COMÍCIO RELÂMPAGO - Na porta da Fabrica Sldncy RM
rua Gal. Argolo. 153. sexta-feira, 22, fis 12 horas. Oradores: Mana
Bonllm e Coelho Filho.
Ccnvocação — Comitê D. da zona portuária

Ficnm convocadas pnra uma reunião de grande importind*
todas ns mulheres comunistas residentes ou estruturadas cm ctlu*
ias dentro do perímetro deste Distrital no dia 22, As 19 horas.

C. D. SUL — Todos os aderentes da célula Ratcllff, reunlio
hoje, quinta-feira, ás 17,30. A rua Jardim Botânico, 716.

Avisa que todas as células de sua Jurisdiçfio que a concentra»*
para o comício do dia 23 deverá ser no "Tabclelro da Baiana" a»
18 horas, onde serfi feita chamada das células, que deverão coar-
parecer com o maior número possível de dísticos e cartazes.
Comitê Municipal ie Niterói

CÉLULA TIRADENTES — Convido todos os camarada» tetra*
turados nestn célula, bem como os simpatizantes e amtgoi do Par*
tido, para comparecerem, amanhfi, dia 22, fis 19,30, na 6cde I rua
Marquês de Caxias, 241, a fim de assistirem A conferência do dipu*
todo Claudlno José da Silva, a qual versara, sobre o tema: "Oí ee*
munlstot. no Parlamento.

(a) Aíanod Augusto de Souza, Secretarie.

MUI
A NOBREZA

d HUDIltíA A tradieionH
"mascote dat noivai" pon"1

completo sortimento do q-«

há de mais belo e «i**»"19

em artigos para enxotai».

95 • Uruguaiana • 95

LEIA o vespertino

A VOZ DE PRESTES EM S. PAULO>AULO 
|

Procnrc-o nos pontos de Jorniil da Prnçn Quinze, Central do llnisll. Praça Mana-.
Lnpn e em totliis «h bancas do centro d» cldutle
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CONTRA O DESPORTIVO MUNICIPAL
ESTR • • CR. i • FLAMENGO

Disputará 4 partidas o rubru-negro emLima-Quadro complet
0 BOTAFOGO EM CAMPOS - 0 Botafogo dirigiu-se a Federação Metropolitana solicitando permissão para atuar*^'*F..

domingo em Campos, onde enfrentará o Goitacazes. A delegação do "Glorioso" tem o seu embarque marcado para amanhã. Sfê

¦

O rli»tr.iM «•• em snniet Ia» -tw*>'«. AM mt-u taSajri m.* .4.4 a ItM, MM {¦>»,*, »..f M* o |ioj..<4|tu tuU,
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DANIL
Até agora o Améri-
ca nio foi consultado
oficialmente
Oi {lutai psututaa dKlttlrsm

ayjiSrUf a iram) nha para cen»
ttfi-j m piHKinaU valo:» do
fiiiiaet «wiotra. Ainda afora, o
Oaifttíana ofn«ar«ti nctprtonal
pe-peu* ao tttiUo-mtMio Danilo
calo tTt-tfiuato ecm o Amenra
ttrmlt* i«*««sVt» tm dr«*íiitjr*i d,-
:»«; 8*cufldo apurou • nov*
ttrpmitm. • elutw rubro nao
«v» juí>*5« a nr»?oelar o **>*«•
at" do tm i«pd»sf, pol* nte **|»
it A*• w t fertMirw para a tem-
»»ií444 qur tal inteiai dsntro ds
aijr»«*s «emana». O "pasa" dt
Oaeito. fia orçatío em «juitro»
tenUtt rr.!l cruirtroa. *V-*> acoia

* fUti- moro naj rol coostiüa-
és fif.rfV.mi-nt*. Entrtian:o, a
fn-sr-ji'-» errai d de que a tm»
falira do «emlo paulista nao
t,mti» o fsito esperado.

O NAO SERÁ CEDIDO AO CORINTIANS

ULTIMAS NOTICIAS
A P»r -1 IMIVAR - O C ft.

•f«..-.a «ia Oama andrltmi lirrn
*i » l u P para qua o seu
madro de Jurema, fsça com o
tu ijrusl catrtorta -o Manufaiu
:» a preliminar co «eu ptftn i t
o t!'j*r!aiS no próximo domingo

|>iTKnt*S«AM AO Pl-AMEN
GO: — O C. R. Flammso. co
r *.'-. su * P M. **.. que se in-
:.,!fi'.i pela renoraçio doa con
Vaio» doa p.ixr» Juiandlr Pau»
lo Amaral. J»rtu.i. Ooll e Araiton.
Oi Tfrrtdc»* piatrrs r»Un e*nn tw
te a tom. romba*» quase flndu*
com o tn campeão.

PEDIU 4..CBNÇA: -OCR
?ates da (lama pediu licença a
C. B. D., para inclult no seu
Ir.imarsona! de domingo, fun
te ,t, Llbertad. oa segulntea ja-
X*imtt: fUrqueia. Oltio. .s>ni
p»ia. aioarr-r, Alfredo 11. Jorge
e • v .i,»*:.! ti» au-'ii- em
queitâo. encontram-se presca-
temente, sem contraio.

PAGAMENTO NA O. B. 0.1
— Arr.»r.}.v daa IS is 18 noras,
a C. B, li efeiunra o puna
rir-nta da qulnr.-na, sos norros"jmtchman". que recentemente
esherrim aob sua responsabill-
dsde, riipuiriritlo a roprt ** <o
Branco" e o Sul Americano Ex
tra de Buenos Atira.

O tll . »lli|4rt Jr»iw* dt=ini'at» ^uaifti ,«tudaa em Ume. ttnne an* m*w
iif»=a-»rt«, ittfltin* e» iijirM Io»
cal Na f*(.'fi4 p*f «»»tti|f.j a
r-ibtn ns-fia t',»i* «*f*miMi# #»

Dortta utnk p»i que ie«t o
l«r««tlrfMt tlt i-r.t.*t ampiamni

fiatrf w «im o Pismenco tesa
ra * ttm forcai masitua a rapi»

aiw»
«íwttímrtite iBibn.,.41^, A
ttem 4*i u»i*iíi44 raoW» »trr*ia m «i* ttmta, tkímkt tttútüi» «mat iiitits ou». *"* m

aos asso
ÍSfGflBORESE

13 fiOOS DO
üDICAIOS INTERESSADOS

Ia Ha i *fm.

I

5.

l'n . Im».».. dn •ertentrt. r»«K«-
ln brm — l>inrn»i Fntnkl Mda.

•- Rna i'.|u.i'l.ir IWl.

Venceu
por decisão

LOS ANOELS. 30 (Associated
t:t-'< — O pugilista nirxlcani)
Enrique Bolanos venceu, por de-
d*Ao unanime dos Jurados, a
hita em dez assaltos que disputou
cr-.--rn i noite contra Chnllcy
Wriglit, de San Beniardlno, Ca-
Mfornta.

Cerca de des mil pessoas en-
shertm o Auditório OUmptco.

Os dois contendores acusaram
a mesmo peso de 133 libras e
Bela (cerca de 60,450 quilos).

O INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS AVISA».
Foi abolido o limite de idad e de 50 anos oara admissão dos
associados obrigatórios.

2. 0 amílio-pecuniário e a aposentadoria passaram a corres-
ponder a cerca de 66° ° do salário médio mensal de con-
tribuição.

3. Foi aumentada de 200 pnra 500 cruzeiros a importância
máxima do auxílío-funeral.

4. Foi reduzido de 18 para 12 o número mínimo de contribui-
ções mensais necessár.as á cbtenção de pensão por morte.
Não prescreve mais o dircüo aos benefícios, prescrevendo
apenas, no prazo de um ano, o direito ao recebimento dos
atrasados.

6. As cotas de auxílio-pecurtiário ou de aposentadoria qne o
associado, por qualquer moivo, não bouver percebido em
vida, serão pagas aos benef Wários da pensão

7. Nos casos de transferência de uma instituição para oufra,
ficam assegurados os direitos do associado e de seus be-
neficiários, sem necessidade de transferência de importan-
cias ou documentos.

8. É permitida a acumulação de quaisquer benefícios, assim
como a de pensão com vencimento ou salário de emprego
público ou particular.

(Decretos-leis 8 769, 8.807 e 8.821, efe janeiro último)
MAIORES ESCLARECIMENTOS SERÃO PRESTADOS NO ÓRGÃO

LOCAL DO INSTITUTO, NA AVENIDA GRAÇA ARANHA. 81

Deserções em vhlú
Mo iw-ís.8 apftwensati-a» ouw«nw» nrrwu «* ..«wmei.

psvtlhelrgf i"t'»u», &*•.*•» j^,ln?»» e AiMniti, '•

SoliclIa-BO aoa ara. Emprogadores t Sindicatos Interessados qus «cortem
ôsle aviso • o afixorn noa respectivos eslabeleclmonloa ou aédea

A PRIMEIRA REGATA DO AND
A competição íntima do Vasco da Gama
O Departamento de Remo do

Clube de Regatas Vasco da Gama
Inicia as suas atividades domln-
|*o, dia 24, realizando uma rega-
ta intima em homenn"** * ¦• :
novos campeões, trl-campcôes e
tnembros da Diretosla.

Esta primeira rcjttta do ano,
aberta a quaisquer associados
TMcalnce que desejam lnlclar-se
tis prática do rorm. scra dlppu-
tada na enseada de Santa Lu-

. —

Â Festa esportiva do
Atlas Futebol Clube

Mais uma vez vem de ser leva-
io a efeito um grandioso festival
promovido pelo Atlas F. C, em
su» aprazível praça de esporte,
da rua Heracllto Graça, em Lins
• Vasconcelos, realizado cm ho-
naenagem & Imprensa carioca e
Jjuc obteve os seguintes resulta-
dos: 1.» prova, cm homenagem
ao "Diário de Noticias". A's de
«padas F. c. 2 x Join F. O. 0"- 2.» prova, cm homenagem a "A
Vanguarda", Istanl F. C. 2 x
Primor F. O. 1 — 3.» prova, cm
nomcnaRem a "A Noticia". Fia-
tnenEulnho F. c. 6 x Liberdader. c. 0 — 4.* prova, cm home-laaecm ao "Dlârlo da Noite". A.
A- Estudante 1 x C. A. Líder 5*r 6.» prova, em homenagem aoTRIBUNA POPULAR. Esl-P'*n rio
«"rtagem F. C. W. O. x MariaJa Grnça F, c. o.ue nfio com.-a-rctfiu - 0." prova, em homeno-Sem no "Jornal dos Sports". O.t- Bnuotri (2.» qundre) x Cera-™c" F. C, vencedor este ÚltimoPfm escore de 5 x 0 - e final-mente a "Prova dc Honra'', cm"''menagem ao "Correio tia Nol-e .entre os fortes esquadrões™ C E. Bogotá (1.» quadrei x-nturista F. c„ vencendo o Bi»»'«» pela elevada contiiRem tle
ínm '> Aus olul«-'s vencedores fo-™m alertadas valiosas taças, sen-uo que n de "Simpatia" e mnls» onze mednltins de bronse cou-°Pmi" por sorte ao Futurista F.
.',,'. '«wedor do sorteio realizado
tV',^05 sei-ulntcs clubes: A's tleapedas f. c, istanl F. c,
n ""«.cni f. c, Cerâmica F. C
.- '•• Bogotá e Futurisla F. C.
?, S 

"EFICIÊNCIA" roube no

do» i-„ . Pontes na iipurnçiui
üaíi,. f, !Ucs Quesitos: Pontuali-
nl , „ rlllormi'' disciplina, Téc-

ru* ^nlunto,
íd lj4Be Janelro. 18 de fevereiro

tia, com inicio ris PJ0. suceden-
do-se os páreos com Intervalos
de 15 minutos.

Os páreos do programa teráo
oa seguintes patronos'

Io Páreo - Wr.ldlr Rodrigues.
2« Páreo - Vllson Fernnndes
Vasquez: 3" Páreo — Oreste Al-
lora: 4." Páreo - Armando Dan-
tas Cerqurlia. 6o - Páreo -
Amaro Miranda da Cunha: 6o
Páreo — Eugênio Botlnely Soa-
res; 7° Parei - Adolar Slegírled
Jonssen; 8o Páreo — José Joa-
qulm Ferrara Arantes: 9n PArer.

Francisco Ribeiro Vlann: 10°
PAico — Aolll'1 Serafim: 11° Pá-
reo — Afonio Mauro: 12° Páreo

Joáo Antônio Lamosa: 13°
Páreo Antônio de Castro Reis
c 14° — Páreo — Dr. Jayme Per-
nandes Guedes.

CÜMELÉN
EM S. PAULO

Seguiu ontem para Cidade Jar-
dlm, o.ide se preparrrá para en-
frentar Secreto no "Qrand P ê-
m!o 14 de Março", o "crack"
Cumclén. que foi acompanliajo
peo Osvaldo Fcljó.

Faleceu
Francisco Tourinl^o

Faleceu ante-ontem, na Casa
de Saúde, onde se achrva Inter-
nndo, o conhecido tratador Fran-
circo Tourlnho,

"MA* DIGESTÃO?

I PEPT0CAM0MILA

Contra a Portuguesa e o ütaí:l
Dois sérios compromissos para os rubros

O Amórica, estará

A DEFESA ACUSA./
Malta rrai* htm,* t)t»« *» ara4nrt»t>*i aal* a f-r-Mi-v-ri,,,.-,,.,, ,»., i„..,m,
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i..r......:¦¦. «i mal» ptufiiniid n.:., .. ,..,., r „ mal* ¦„¦¦•• m-imtirrlmrnia.
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A ALMA DA 5' COLUNA É 0 INTEGRALISMO
Editorial CALVIN0 Limitada
Av. 28 de Setembro, 174 — Rio de Janeiro

0 BRASIL NO CERTAME
INTERNACIONAL DE TÊNIS
A senhora Sofia de Abreu repr esentará as cores patrícias * I

novamente
em açáo, no p óxlmo sábrdo
quando rnfrentará, em amistoso
a aguerrida turma da Portugue.
sa. que táo b:l hante campanha
desenvolveu recentemente em
gramado' do norte do pais. As-sim é que Já ont ra, o grém'o ru-bro solicitou ^icençii á P. M. F.,
pare este Interestadual.

TAMBÉM O LIBERTAD
Nfio para al, a atividade dosnibros, pois outro compromisso

á ajsentarnm os dc Campos Sa-les. Assim 6 que no p-óxlmo dia26 enfrentarão o Llbertad. cam-
poiio paramialo nr. sua Fecunda
ixlblcfio e.itre nós

DOIS COMPROMIS8O8
SÉRIOS __

Trat-re como se vê, de dois sé-

rios compromissos para o cam-
pcfto do centenário. No entanto,
as suas recentes apresentações,
dfto-nos contis das suas poss'bl-Hdades técnicas e físicas, fazendo
prever-se aols lnte.essuitlssiraos
préllos.

O LOCAL
Ambos os logoe serão notur-

nos tendo come palco o majes-
toso estádio de Sáo Januáilo.

A estréia da çeração
A Comissão de Corrida» resol-

vcu chamar para a primeiro cor-
rida de Maço stábado. dia 2,
os páreos prara potros e potran-ca. da g-raçáo a estrear no cor-
rente ano.

NA CASA DO ADVOGADO, 0 CAFÉ PRE DUETO É O PREFERIDO..
TAMBÉM, NA CASA DO MAG-STRADO 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - av. marechal floriam, 133

sÀiiuncio Ciossificado
MCDICOS

DR. ODILON BAPTÍSTA
MflHlO

OUtirRi» < tlttieniliirUi
4rn..ln r.irto Slfttre. 10 - •• indiii

DB. SIDNEV REZENDE
KAA.M|.;ll lie HAN41UI.

An* a li». HS - I." inflai
r..o4 42 aso

o

DR AUGUSTO ROSADAS
l/i.s I.HlSiAltiaa - *M'r. i tt- tn

t-Htt.mvnte iit II dH^ IS •" B»
«u» d» *4»rn.hlt-la HS - 1" • lü

íum- i «SSC

DR CAMPOS DA PAZ M. V
MEIIII U

tril.i.r.i nttal
Oflri.r ir «ml. - « ISIlitídlt

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
itiui-iit 1'i.iimi - •nüiuMJÚia

PI I MtINAII
t»ca. ritirtaii. s» - '" - «a»» •*

leici a-vn*

DR. OSVALDO DIAS
IIOKNI..IH 1'IH M.iNi.ii.s IIIU.lt

1'llltiSh 1'M-i.r.iii'i'titta).
4-ir. n..i.C... IJ I ¦ inrt 411.1, tS-034l.

Cn. Maftiirrtra R tarnalhi. S*
S.I.U.. IH» írVlli- 211 SÜ4S

DR. BARBOSA MELLO
uiKiiKuia

RU* O* l|..il.i..,l;. 83 - t.» anrln.
0*1. 19 v ta 'mm»

lr.rli.np a 4SIII

DR. EIRAS DE ARAÚJO
ririiiKiu — fiiHnctii _ UilH-riiUijrl

I 'IIIIKIIIlurlIll ASSKMIll. |..l A. tu
3nu nn.Inr - Tel IS KM7

itMlllOIICIUt AV C.'ll|'At'AHANA
mr - 4 " iincIriT

Sanatório Sta. Texeainha
¦"uri, ititmretil.i.k - em Kr.ti.ir-

«i. Prt.ttirar ni Illo, lu Mlllt.n
i iibittli fraca Hiinan», S5 Tel
!2 8727 Km Fr.tHircii: l»t Am.an
clu Anev.rrtii »ua /\,b--rUi Oruuue,

lia. In. 221.

HÉLIO WfíLCACEB.
aiivttotiio

Rua 1." de IHiiiço 6, i" and.
Sala i - Telei 43-3505

Dr. Francisco do Sá Pires
UtltK.MK !..,». UNIVriKslliAllt
Uiieitra» nrrvi.«a* e menUi»l A.a.lli, Pttrlli Aiecte Iti >...:. 41JDiar.ampnte Knner H-.1II5*

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
a ii • o o a u o

Ra» Mi. iu»e is-i' tndai
 i'»i t li i «i

- TKI.HPONE ?2-fl3l!S -

Lula Wemeck do Castro
aiiviKiaito

It..;. An far.iii. tt - í.» - Sul» li
Diariamente, d. II a* IS e it 4* lí

aura* Knretii um u»i*dii»
:-".inn IS-lntl*

SANTIAGO. 20 *por Rosauro
Salas, redator da A. France Pres-
sesl — Para o Campeonato In-
ternaclonal de Carrasco, a Ini-
ciar-se dia 23 ¦!¦ '• mis. o Chile
contribui com uma dclcgaç&o des-
falcada dos seus mal:, altos va-
lores tenlstlcos.

Tendo rcgressido recentemen-
te de uma "toumee", que se pro-
iongou durante u-!.« meses, o te-
ntsta Andres Hammcrslcy, consl-
derado hoje a mais perfeita ra-
quete sul-nmertcana — náo pôde
Integrar a delegação, cemo tam-
bem náo onuderom elementos
como Marcelo Tavcrne, Renato
Achondo. e Salvador Dellc. que
outorgaram á repre.scnlaçáo chi-
Vi.-, uma capacidade multo su-
perlor ao que poderáo alcançar
cs designados para lntcgrá-la.

AS MAIS DESTACADAS -
A parte feminina da dclcgaçáo

estará constituída por duas das !
jogadoras «"¦.¦:-.-... mais destaca-
dos. Uma delas — Vnlcrla Do-
noso — já bastante conhecida no
ambiente sul-americano por seus
desempenhos cm diversas compe-
tlçôcs realizadas cm Buenos Al-
res. c que hoje detem o titulo de
cnmpca dc seu pais. A outra te-
nlsta que Integra a equipe chi-
lcna é Irmã Covarrublas. classl-
ficada como o numero 3 na pauta
nacional. Trata-se de uma ntl-
clonada, que pela primeira vez
deixa o pais para atuar no ter-
reno lnternocionnl e suas poi-
rlbllldades náo podem Ir multo
alem de suas pretensões e mui-
tlsslmo menes, tendo que enfren-
tar os mais efetivos valores fe- jmlnlnos como as argentinas Mary
Tcran de Wclss. Fellza Pledrola,
a brasileira Sofia de Abreu e a
uruguaia Beatriz de Edwards.

POSSIBILIDADES R E -
MOTAS 

c nr tais ,i .'..¦ .1-r.ns. pois, a
delrettçáo chl:er.M. i-.v pode ter
ni.ii.ne> prct..»v6.-.-. c ainda me-
nos se no cerMune dt Carrasco- que pt-la p-.lnielia vez se rea-'¦'.¦• \. tm 1035 do qual particl-
pcu cri,, granne destoque a jo-

itaonri chllcnt Ault.i Ltrana —
comparecerem as delegações ar-
«entiri. e :-....:.. Integradas
por seus msus destacados tenia*
ttu

A nelegaçflo cnllena icgulu oo*
tem por aviio.

Sindicato dot Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro
RUA UAJIDOCK l.<tlü> 78 — Tel. 4B-2SS9

AVISO
i"..ii\l.li.nio» Aa fiiiiiill.-i- ,i,,k companheiros vitimado»

polo .|.'-.-.i...in. nio tln ..i.r.i (Ia rua .1- i- l'....„li 118 pnra
comparcccrcin em nos*B aetJe tlurnnto n -,, i.ii.u.., r. fim de
prrstnrcm esclarecimento») o Infurninçüt-s .|.i..llir..!ri-, o ao
mesmo temp» receberem o apoio Jurídico, moral o futura-
monto finnnn-lro.

itlo — IO (io fercrclro do 1040.
A DIRETORIA

PLACARDl
«.i ,  ,,,,   ia

SINVAL PALMEIRA
AIIVDtiAtlO

tr Rio Branco.
8*U IS12 -

iot. - IS.» IDdai
Tel <2-U3t

Letelba Rndriauea da Brito
.Illltlf-AHO

irnrrn du» Aov.igadi.» RrasMeiriai -
Iti.M-rir.lii o " 1302

rrarui* do tlnvidur fi - Z." andai
Telelimei Ü3-429S.

l^»*>r^»^r'%»»^^^^^«»^^<^»/\^i^4>^4r,w%^«^Ay-».-><y4WWV>w>^

ENGENHEIROS
»^^4^l4*V**^*>^»,^^»^*t^»l^»^'*^^*»^ry^^^M^'l4^^*l4|4«W>

Castelo Branco & Cia Lida
£;i.i;.rnh...ni> * Arquitetur* *

I :<>¦.! MM. !¦.*•:.

tt. Blo Brai.ro 128 - Rilu Ml/i
— Tel. S2-6795.

As possibilidades da represen-
taçáo chilena diante das equipo»
argentina, brasileira c uruguaia,
seja nas competições coletivas ou
Individuais, sao remotas.

Igtisclo Gftllcttllos e Ricardo
nalblers — os dois melhores te-
nlstas que rcpvescntaráo o Chile
— sáo elemento.'- que praticamum tenls de ri-rta qualidade. O
primeiro, mais Impulsivo que o
segundo, --• capHfto de campo
é um piayer de ealllt, elegante,
de jogt. que hiitnina todos os"s* okcs", mas ot'e peci» pela leia-
litiftn do Jogo.

Ricardo Balblere é a mais so-
IWfi piomessu do tênis chileno
do naon,..nto.

.Ii>vem, de 19 anos membro do"Cube Stade França' . revela
Uipa açüo rápida e alntla que a
saia técnica esteja apieciavelmen-
te longa tia perfeição, tem diante
de si futuro brilliinip. pondi. cm
cttta particularmente que se
truta ainda d< um jovem, mas
que possui graMe ospltito espor
fvo

O Vasco parece decidido a investir contra a imprensa esportiva
no "caso" referente a renovação do contrato de Ademir. Ainda
ante-ontem, o grêmio crucmaltino deu a publieida-y a uma "natw
oficial'' verdadeiramente chocante, afirmando mesmo que tudo q$e
se tem dito até sobre os entendimentos para a icnovação do com-
promlsso daquele crack nâo passa de versões destituídas de qual-
quer fundamento. Fala ainda a "nota oficial" sabre o auxilio dos
associados para conseguir os cutros cento e cinqüenta mil cruzeiros
pedidos pelo jogador, dizendo mesmo que o Vasco nâo necessita
dessa iniciativa e só contratará o jogador dentro das bases do clube.
Ora, fei o ptóprio presidente do clube que adiantou a Ademir do
movimento que se processa entre os sócios. E como è que agora vem
desmentir declarações próprias? O próprio Ademli e o seu pai que
estiveram presentes no gabinete do diretor da UNRRA ouviram per-*feitamcnte o presidente cruzmaltino dizer que se poderia esperar
um bom auxilto dos associados. Dc forma que náo há dúvida, o pre-
sidenle do campeão carioca está decidido a incompalibiluar o clube
com a imprensa esportiva.

-"Devemos ou nâo continuar o Intercâmbio esportivo com a Ar'
gentina", 6 uma brlosante "enquetc" que pertence aos confrades
do "Jornal dos Sports''. Até agora já foram ouvidas altas figuras
do esporte brasileiro e a maioria c favorável ao prosseguimento, já
que os chamados incidentes em campos dc futebol são comuns e na
maioria das vezes surgem deviái- ao excesso dc entusiasmo no campe
da luta.

mm*
ma» * 4sam atam.

},'¦ i U S (§ E ^bw

DENTAL n 8 LM OI
Ri'.i«r.M\a n»n RLtsuiotoo — C. fut*TU »w - nu»

llCHEGARÃO HOJE OS CAMPEÕES PARAGUAIOS
Como se :'abe, cr tá ass-ntnrio

para o próximo d imingt, o in-
te nacional entro o Vrsco e o
Llbertad. de Assunção, que, aliás,
vem sendo aguardado com ex-
traordinítrio Interesse p los tor-
cedores. A delegação paraguaia
que no momento encontra-Fe em
Sfio Pnnln rinvirA. rlippnr hnlp n

rsta, capital, vlcjandn pelo trrm
que delxuil u capital paulista ás
7 horas. O Vwjo, por sua ve^,
prepa a festiva recepção ao con-

j junto de »ienltez Cacetes. Os pa-ragualos serão hnsprdídos no
próprio estado d- Sát Januário,
que possuc confortáveis instala-
rfipR nara esse fim

LIGEIRO INIHVinUAl, EL
BATE-BOLA *|j

Os campeões paraguaios, se-ij-
Rundo apurou • nossa reporta."
gem deverío realiza: amanho 11. Ij
Rpl o tncllvíclurl e bate-bola nij1
estádio de tíiw Januário. O exér- !
ciclo tem a fina idade de adaptai
ns lo"Bd(..'es com a cancha ondi!.,'1 enfrentarão o caniDcào carloca.r',
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A velha empresa inimiga do povo pedirá a anulação
de uma sentença democrática do Juiz da 5.a Vara
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DIZEMS FAMHJIS DE UMMDMES
IDAS DE DESPEJOrMcAi
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tetra. t;-,c nAo et* mal* tt-ataa
ltU-4*. iJb-tWKl-ta* ura • • •"«•:¦;
tv-4Vcm eivo* »*«* «niia anil'
tram-tiie w «ui4*i* A*a *4amaa a
d** rf!a{6«a,
iu ti •• i * • i \mii i*H amiA ' lio uma poma At*** "MOtnttf

ÇAUA» ! datado dn 37 d# jsnttro de 1»»
Oi latra;. .*> J a . (tail-ia d* ti» ptm* Atma in«'r m-n*--. -

€*-*'•. Airre Duati*, j *..» Vtutt q.- a uma <-*»« •¦.•.•tu de citlra

ÜM "MWSO ,40 PÚBLICO" CHEIO DE LAMU-
RIAS E AMEAÇAS A CONDUTA DO POVO

?**' mm^ÊÊÊmti^m^tà-. mnW^ÊSaOt tÊ?~ ^Bfel'v^"'"'fW(^a*''r"^*»*Bw.'T^ : S^B^Bhn^ "'

Numrroics sítios dc frutas, hortaliça-, pequena»
lavouras e criações transformados em terrenos im-
produtivos "Ar Um latifúndio em pleno Dist. Federal
•*» taittto o m»*mo r*ta lot-a-fo. TAWA QffM iki -t.- ¦

UJí.ea? {JSST^rT SLita ¦"*"¦*¦ o» tosm-toM da"**f-»*u-4a luoit-lal, nem dl**iw ""r-***--*»» (toa r- <¦¦»• •»¦

Setíat" wKiuM»» 
-w-ntes 

^ p,,, ,„„,, lrwrto„ Jk wnM
O* lar-* to-H t-llba» na. a*. ^ lt'4<*, nU** *.*"* 0,,*U*t|;' arhsr empiirt*». A**Ufw-t. por*|s*o ao Pr.stdi-ni*» da R-nitiM'**'*-.'

,» lim At qua em* tot -ve*.
Conda p-ü tto, ttmtA «kmi.

, h Ií. '. . p*r* ,H,-i.rl Uf » (it-lu-
j t*o tle rtw-s, t-íiai» .•-.',--. :,
I oo o •¦•*- «íim-tiio da tM*ds-*!« dttmrr- «tmifirat* -tara o

povo do Rio d» J*-w-|«v ment**
f-tr*-*, mtnci Itaume* t fru***.
«tw a*-a t mo». Numa pala*.vta, mais ftxne par» o poro.

A Cantareira. i*ut> fo bs«un>
ie bcntli-isdt i«-:. frU-ada ;."-, .t«nia burlar o mandado d« **¦
iuraina do Ju» di i* Vats CM*trl. «enteixa dtrmaeriilra comsua ft»i reaUIWerltla. t*m li-nl.n-Af*. a trtMta da* tvtaieetv»; d* mtmto tUtmt. B*ta tiao nu*
***•* ltlt-4ti» rlsrii'tU*il * mtr|||i*t

icpnciifsio fttir* o» tm* *$m
ii*»':jía<4« a usar as tere&s a»
C*ani#r-irr, p-M^i^tmêniir en
ifK- o* ttiiü.» effHiunsd*» fi-a«l*
anie-emem rcniíaa* m p*m*seirn* A* üceimi t Am toa*4-'atr-.->i4lfi « !»S>« pt-indüaptnu tm rtntaioi,

Nâa UídHi * m*"iti4»*-» itstUt

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA Dl FIAÇÃO í TfCEUCíM DO RIO Dí

JANEIRO
toto |*-*pH#t Bl?A MAfllií K IHHIIiN «w — Trl. m- i.vj.i
" ¦' 11- \ M11 ! i :¦¦ ¦ ;

A ptotto to cempanhefra -ttv*l«lritt*-, rantlde lodo* o*»,-.- i ..|.„ ,t. --. si,,.|i...,., t.Ata ,..,„,.„... ,r,„ a -fc»r|Mt,lrlj,
««*r»| .•it....„.ti,.4.i, ,„.„ M^a rraliMit* •*« .!¦„ & (Tfmr> rii-f») de t«*»*r-tiil. mMi, a. ao ,,i,„., (,..,.„ íBij, wrdrw
''" -Ü4 ¦ A «^llllllr

AIMIWTO DK SAMttff)
llade rt rrletAnlr *«iut.l,, « w-r «(..r^-tilmlu, r-^rwtti-»

o malw M..I-.... ,...>=!,, i d*. a,,. ,.„,„, „ W|JI a»-»-ttití*4*la.
BAUDAÇOBIt.

lttillliltTO VA* HA t-OHTA
tl'-*-*ldi*nit>)

¦ M lllltl,- (."- - \ N 1 ns
(Ifc-rtTtarte)

i-tuii d* nni**M sut-itttdettdaef,
a -r*tflft-M4il d** p|*-r»g-*B| ilr 4c«linda tím* a Ia4»4 qu* toa(mtm pstiattoit» tlt» aMlnaiu*nas. V m\tem a* maiuiiitt» #*»
Iaffi'r4lam um -4U-, t0 <>.»¦<!!•
ta" to AitttÈa to emptta* at-mo!t»u*t:.i.» rm ^»!*to 'jmt-wto
t*u edío i drfitA-iaiiír? i«nietu-a

u dua di s* Var» ei.-i *
aeic emiaito am *ai apelai
polida anuutsii aa Tttiiunai da
AtiflarJo. O irtuiii» **att'a ao
paMieoM t-oaiam alnd» amf»ç*i«o i»n pti 1**140 c mUuat tw-nramofiaa aruinado* d» Can*
latííta. Ha ftttt, » Cani4.'*tf»
ter* ,t« cu* Umi í**4imiíj* aa
salda fisuil d# »«l mil íTtt--,f.*s

A Cil.SIIHTA UO roto
A 4.tiit.*t4 »u,(w,u*4 com o et».

Irijio dc |am-ai «tu* emp^sdt*-
refina o jHiWlfo Ma* o que o
poto deseja é • frftiieftnles e«m
O* **%** t»..'ti'»a«l>r f..« de softt*
tt.r;,!í.i VamUa *?r inclusivr
con«*»lidad« ara* aumrmu» tia
«alats-t» cofilra quêlquer lit*f*il*
d* ii* r-itiHéAa, ksia aupatio a
eolal-orar com o» iratelhadafta
da f«ni|t*nliia na Pietttwia e f---**tt/»eâo do* •¦atupottf», eon.ira nurlqu-r tcaUtm A* AtpttAn-ao dst t«».-r»» uu outra» ma*lUIr I*Ç6** dr dt*fa.*drm.

Jumo*. pato e t-mprrtados da
OaaUraln, ratarto psra que *.-i»
*«***-*i!*da a totm* da Jatuç»,dffiunfSat.dii no mamrnlo opoc. tuno if*d» o* dei-rj-p-lio» aomsnaado d» -..--•.¦ *ts.. .

flagmait to twit 4a tvmuaio eiftmlsmmre «fa /-*!* (**,«.ittottol a at»ta tteatto

GRANDE ENTUSIASMO IU
FESTA IN1ER-SIND1CAL

Una tonlttto de larraicrts. tm nrtta rtd-tio
Rodrtr.;-*. Joaquim Cândido i na. c-otuetrulu » Companhl» » tal

An --nlo Mata. J-..-t nolUitacâo da ..* Vera Cl.ei. cmde OiHtira.
da Gtlta, Dfolinão M-nrlt-s. An
tonto !¦::.-!..:'.• * jota Antooto
te Ar*'j*o V.erim 4 rrj*<;l / da-
fTRinUNA POPULAR tapor a'
aua siius-ao afllUra.
\.*— Dusecua famlllaa — <*•.".-¦
t-un-nca — eatAo *e :» ameaça-1
da* de despejo. Rticb-mot uma1-t-onira fé tio Juls de Direito da
12» Vara Cível. Intlmando-nos a
faaer a entres*, dos terrenos den*
tro do prazo máximo de •-:-. mê* >
m*. O requerenle dessa vlolrnta
{nedlda Juciclal foi o sr. i.-.i*"Leopoldo Coutlnho Caralcantl.!
pievldamente autorizado pele
Companhia Suburbana de Terre.
pot e Con-txuçoes, que i a pro.
prUiaria das terra*. Muitos d)
noa somos! ocaUrios antl~os: ha
ísmlllas

que exUm a ü-»«ui>aç4o do» si-
uo*. erm que moram duientas fa*
mtliss "a ...... prncarlo a portem^o :--,.-.,.:.„:,, como te-
sa a . ..'.:;-:-
"t i:\- MUDALIOADE-i OE

UtJIVKJO
— O que tniereata A Compa*

nhla — adiantam-nos o* tM**oa
ttütantes — é que os lerrtnos
sejam deMicupodos unedlatamen*
ia e fiquem ubanuoiiado* » ea*
pera de maior -raloruacáo. Aa-
sim. i costume chegar um agen-
te da Suburbana e perauntar a
um pequeno sitiante quanto quetde ludculzacÃo pela* suas oein.
íeltoriaa. •« o companheiro for
duro, a Companhia paga-lhe o
Justo valor, to bancar o mole.
é explorado o tavrador Jardcl
por exerrulo, só lol indtttunuucom mais de quarentseno* de trabalho naaualas sítios ,

Por lei. ela* tím a seu favor até.tom S'^spíSfv,*!'''o dlrrlto de |>osse. Todos nos es. t*,, , ,, «rt***-HA-..
tama* em Ia com o pagamento Pa-ínc,*\<'R -^ l-sp«rança *
to aiugu.l que nos * cobrado 5°™° M Chíln,? * VMU propr1"-
pela clpanh a, a Utido^e ar° 5,1,? S"**? Cvm9*atto Subur-'«andamento. I ban,í* <*t* T«"cnos a CoiuuuçOe»".'""„'• explora. Um verdadeiro lauiuti-«ItTOfllA DE OM CONTRATO ,<¦... cm pleno Distrito Pcticral.agricultores explicam-no-,, com mil e selacento» htreur^sOs
¦gora, a historia de um contra |to, que lhes foi Imposto pelaCompsnhls, depois que esta Já:lhe* atugtíva"os terrenos:

— Om contrata, como se vê.!
praUcamento nulo, no qual a'

Com seus slUos em franca pro-duçfto, com lavouras mixuis, Iiur-.. pomares e crlaçOcs de peque*nos animais, a fazenda tem tido
um celeiro para a .-oasa po;uia
Cito. Ma-, agora, na vastld&o dsCompanhia Suburbana de Ter-1 suas terra-, hi manchas, on-renos e Construções Introduziu j des manchas de um deserto quea Kguinto cláusula verdadeira-1 vai crescendo titã a dia, cora os

psnta absurda e Ilegal: "o "*lo- 
j despejos. Se a Companhia prós-catarlo se obriga a fuzer a en-1 seguir nessa ofensiva, dusentaiwega do referido terreno á loca-1 famílias seriam despojadas deoora dentro de seis meses, depois bemíeltorlas e culturas que elas
j vem trabalhando, algumas hámais de quarenta anos. E' pre-
I ciso. poluiu, deter cssh uivesiiua
; latifundiária. Desrespeitos comoeste tios leglUmos direitos do*

Precisa-lo de solda-
dores a oxigênio, tor-
nciroí mecânicos c re-
puxadores — paga - s«
bem. Tratar i Praia de
Inhaúma ns. 83/85, cm
Bonsucesso.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cr$ 400.00 _ Te-
lefone: 23-Ó551.

lairadorcs ainda se registam por-que o» explorauare* uo povo seapegam, com unhas e dentes, 4Carta Fascista de 37. que tudo
garanto aos grandes proprietáriosterra s teus ailados ao capiuttestrangeiro colonizador.

POLVILHO
ÀNTISSÉPTICO
fe' 

-fin-ANADO¦'..

pela firma

EDMCIO ASSIS BRASIL
A CONSTRUTORA A. .T. BIUTO S. A APRESENTA

NOVOS ESCLARECIMENTOS AO PÚBLICO
Mal* nma ves cumpre A CONSTRUTORA A. J. IIRITO8. A. vir a público *virn esclarecer o ncu papel nn* refe*rénclns tccltln* cm torno do desastre ocorrido com o Efllfí-cio AbsIs l-.rnsll.
fts.-io edifício CHtnvn ncmlo coiistriiftlo

F. Couto «S l.ope* Ltda.
A nossa Companhia foi apenas a sun INCORPORA-DORA « era, como nlniln 6, nm tios proprietários do ler-reno, possuindo o itmlor quinhão, tendo 8ub'cmiircitado aflrmn V. COUTO « LOPE8 I,TI)A. „ nu„ construção.

., Ronovnmos Csncs esclarecimentos contra as cxpIoraeSeie comentários tendenciosos qut* visam, rom ocultarão tlnvertlndo, tlcsiiioriillznr n CONSTRUTORA A. ,T IIRITO S.A.nnlcnmcnto porque, j*t«S o momento tl() ncltltíiite, se encon-trova Junto ã obra n mm placa.So assim „ fizemos fôrn nonn-tilf. na qunlltliitlo do IN*CORPORADORA c PROPRIETÁRIA ti» mnlor parte cioterreno, c porque, felizmente, nossa Com|>nnIiln sempre
rozoii do melhor conceito, imito técnica forno flnnnt-eirn-mente, e também pela lisura dns simH trnnsnç3cs o vendas- do aiMtrtnnienlo» e sollflt-/, de suas construçiM;» próprias ouiliroiiH,

I Nossa plncn no loml representavn, fiols, tão somenlcnossa propaganda como vendedores dos npnrtnmcntos.
Ncnlium outro motivo potlln haver, como não houve, por-quo não nos rnliln a responsabilidade ou execução da obraA flrmn F, COUTO & LOPES LTDA., executor,, e res-.ponsiívcl da constmçilo, <"• umn sociedade estabelecida navcnltln Rio Ilrnnco n. 181, ií» andar, snln íl, telefono42-ooui, o devidamente rof-lstroda no Departamento Na*
cionnl d© Infliísirlii o Comércio, bem hsnIiii licenciada na

^Prefeitura Municipal, com o seu engenheiro responsável,
;Dr. Clovls tia Citnlm Cavalcante, Eis porque. Infelizmente,
fomos levntins a transacionar com a mesma,

Temes tido conhecimento, por noticias dos jornais, que'órgãos ofleiiils estão nomeando rottilssõeB do tócnicos do
reconhecida Idoneidade pnra vistoriar ns nossn* constm-
çfles. Endereçam mnl ns suas vistas, pois ns obras tlnqucln
conslntlorn, P. COUTO «S LOPES LTDA., 6 quo careciam
do verificação,

Mus, estamos satisfeitos que assim tenham resolvido e
peil'nio-1 que procediitn com o mãvlmo rigor, porque Rnrnn-
tlmoN os nossos próprios trabalhos, e, desta 1'ornia, terml*
narão os comentários dos maus o ns duvltlns <i,>, bons.

CONSTRUTORA A. 3. IIRITO S.A.

n*. matt Icsme para o poro.  ......_  __.. __ __ ._

J^'í a fantasia oficial do CARHflVAL de 1946!
m*mv m.tr-~w\. ¦aTnt-a-s »

- -r -- /***M -lêkÈj ¦'¦ fcXiV ' *' áimmr®** i^P

ttt&iX**^ i a em 10 , ^/**\« J ri*

*° 
Poro -e^or0i ? do Cotn^° ^«^ ^

6 ~mm*"^\\% *W^^^0^
¦#tm«o 

toto^...
*^° " -VAo HA MA3° j

aiMB^-st^w "\ II

S**fá realizada domingo, na Quinta da Boa Visto
as Rfc.-o'a* d- gj-nbt* » *Smi'i*
Pamila-fí t**'» qae tempan.t*
à Fe*** lfii«'-t:nd,<-»l tm mt,anie* de mio, um* »*nnu t fi*.i mal feat-i p**-ul.r.

Congratulações de
um trabalhador a
Luiz Carlos Prestes

j.-trif cmt»m rtn neva rtda^io
s CimtU-tío de Trrbaihada*ea en*
earreesds da reaties-ao ds v<—.*
Inier-Smdieal. que i* resItMia
dom-fo prcv-lmo n» Oulnla da
lloa VI--*. A Comi*â-i pt-llel--wu mie e*lâo tenda iem*ídtw r*
n widtHir s* ti tr-«Am ao mülor
fxtto da t<¦•¦'.*. que rent* com o
spo!t* de ioda* aa enllriidra *!n.
dlcal* ojierarls* mie psrllei-íamdt» Con"re**o Smdjesl Numero-
to* convite* eilit» sendo drlil*
da*. d*-»iseardO'tur ro rirerdnie
da RtaòMí-a. ao* a-nstj*>r«i p-*oDUirlto Píderal, At btncsdss da
Oontt'tulnta, e outro*

A Pesia Inier^lndirai. -er* um
melo d* unidade e ap-oslrnseio
da elatate operaria t du an'.e e
mesma hsvrra uma farta dUlr:-
i*u!-S<- de maie eetado. Srrfto
oferecida* aos filhos da* traba*
lhadores 3 OCO e*tt*-ada* para o
Ptrqu* Cha-igal

A r. mir-is. dírt*;""
tntermMio. um pedlou * lodaaiCotrlm

Foi rndírfçsdo. por ut* j*»,belhador d*> Mogi d*4 Cttuaaem 8. l*aulo. «o Hrti*d<»r l.tjtiCario* Prestes, 0 aetrnlnie «i*.
grama:"Con-rraiulo.m» rom o ea*matada Prettea p»io m-tod» -»
mo se vem empenhaado *n f*.
vor dos trabslbadore* io*
eampo» a da* cidades, so *ea<

: lido de livrá-lo* ds fomí * d*
por r<v*t»| miírria.— (a.) Jotqaliti X*i

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
EDITAL DK CONVOCAÇÃO

O Klmllrato Nactonal do* - ..ii-nm. in, -tfarlntu-lr---.
Moro* e Ri-madon** rm Ti-ansportet Maríilmo*. cenvld, ,lotlo* o* - „. .,..„,„!„» millr* ,- cm pleno p»*e* aorlal*.
a comiwrtferrm A -tam-mbléla Rrral ordinária ., r.. :,-
boje, dia 21. o*. I7.no hora* rm primeira n»........ oa«n iH.ao em -m-randa rent orarão ra*o não haja nurotro
n.i primeira, com ., w-ctilnit*

ORDEM DO DIA
a) l-ellura dn ala anlericr, dl«H-u**iSo o aprovação ti*

mrsnm;
b) Soiui- o aumento do trafes-o dt» Porto.

JOAO AUGUSTO DK IIRITTO
Presldenie

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma cd'tor.1 a terviço do povo, apresenta as suas
ultimas publicaçõci autorizadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO c-l"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx e F.
Kngels  5,00"LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — J Slalía 4,00"SOBRE O MATÉRIALIS.MO DIALÉTICO B O
MATERIALISMO HISTÓRICO" — J. Stalin 1,00"UO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engcls  6.00
HISTORIA *

"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E.
Tarlo  3,o*"TIRADBNTBS — HER61 POPULAR" — Brasil
Gerson  5 00
PROBLEMAS NACIONAIS :"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Luiz Cario- Prestos  l.liO
CULTURA POPULAR :"PATRIOTISMO" (testo histórico) — N. Bal-
tlüky  1,50
SABATINAS :"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Luiz Cnr-
Io* Prestes  1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luiz Carlos Pre3tos  1.00
INFORMES :"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE SIN-
DiCAL" — João Amazonas  4,00"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício Grnhols  3.00"O P.C.B. MA LUTA IMOLA PAZ E PELA DEMO-
CRACIA" — Luiz Carlos Presto*  O"
LITERATURA :"HOMENS 10 COISAS DO PARTIDO COMU-
NISTA" — Jur-çe Amado  5,00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23 - 0932
Atcntlf: •.,• pelo reembolso. Nossos livros tão

encontrados nas livrarias c bancas de jornais.

Eduardo Uencs

ALEMANHA — O órgão do Exército Vermelho, "Tagllcho
Rundschau" em Berlim, critica Helnrlch Brucnin*;, ex-
chanceles da Alemanha, como "abridor de caminho paraa reação". O Jornal o acusa de não hav. r levantado bar-
ricadas contra o nazismo em ascensão.

CHECOSLOVAQUIA — "A luta pela liber-
dade não está ainda terminada" —

declarou o presidente Bines a uma dc-
legação da população checa da cidade
sudeta de Ustl, sobre o Elba, acrescen-
tando: "Continuaremos a luta com o
mesmo espirito do passado e conquls-
taremos novamente a vitória. Tere-
mos ainda numerosas dificuldades ln-
ternaclonals e internas e devemos pre-
parar-nos e unir-nos novam-rnte após
as eleições para atingir o objetivo co-
mum"' — (A. F. P.).

CHINA — A Imprensa chinesa publica
maiores informações sob-e a luta na Mandchurja, que,segundo afirmações de ambos os lados, não está sendo
considerada como o reinicio da Guerra Civil na China.— (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — Nas eleições comolementarcs. em se-
gundo escrutínio, o resultado (não oficial) dá como «lei-
to representante na Câmara, pelo distrito 19.° de Nova
York, o sr. Arthur G. Klein, democrata. O vencedor ob-
teve 16.857 votos. Johanncs Strel, do American Labor
Party, obteve 13.077 votos, e o capitão Wllllam Shea, re-
publlcano, 4.197 votos. Steel nasceu na Alemanha mas
é .orte-amerleano naturalizado. Tornou-se famoso como
locutor d- rádio, senro sua especialidade temas po'íticos.
Steel tinha o apoio de Henry Wallace e La Guardiã. O"slogan" da campanha eleitoral de Klein foi: "Voto em
favor de Steel é voto em favor da URSS" — (U. P.).

¦— Em entrevista coletiva á Imprensa, em Washington, o
Secretário de Estado Byrnes declarou riuc os únicos ob-
servadores estrangeiros admitidos a assistir as experlên-
cias da bomba contra os vasos de puerra cm nlto mar c a
se realizarem eiri maio e Julho próximos, serão os mem-
bros da Comissão Atômica da Organização das Nações
Unidas. A essa comissão é fornecida por delegados da
Inglaterra, União Soviética, Franca, China, Canadá, Aus-
trálla. Brasil. Polônia, Egito e México. — (A. F. P.).

EGITO — Uma greve geral a ser Iniciada hoje quinta-feira,foi anunciada por um manifesto publicado pelo "Comitê
Nacional de Estudantes e Operários". Os sindicatos ope-
rários se d:clararam do acordo com os estudantes da
Universidade Egípcia El Azhar e com os alunos de todas
as escolas sttpe.-lores e secundárias do país. Nessa greve
geral, será afirmado qu: o povo egípcio náo aceitará con-
cessõ?s sobro os seus direitos de liberdade e independen-
cia. — (A. F. P.)-

FRANÇA — A Confederação dos Trabalhadores solicitou do
governo francês a Imediata ruptura diplomática e co-
mercial com o regime de Franco. Pediu, igualmente, que
o governo francês "por todos os meios ao s:u alcance",
garantia a salvação da vida d; todos os republicanos es-
panhóis encarregados na Espanha. — (U. P.).

ITÁLIA — Uma verdadeira Insurreição es-
lava trrla luoar na Venczzla Julla se o
veredlotum da Comissão de Inquérltr
aliada o as decisões da Conferência dr
Paz não atribuírem essa roglão a Iugos-
lavla — escreve o correspondente em
Trleste do "Tempo", acrescentando que
as autoridades de ocupação têm conhe-
cimento desse plano. O movimento te-
ria o apoio dos sindicatos controlados,
pelos esquerdistas e também do maré-
chal Tlto. — (A. F. P.).

INDO-CIIINA — As operações militares na Indo-China, atra-
vessam atualmente unia fase do arrefecimento, declarou
ante-ontem a Imprensa o chefe do estado maior das tro-
pas francesas na Indo-China. Precisou ainda que os ele-
mentos rebeldes, procedentes das montanhas foram re-
polidos, para quarenta quilômetros para leste de Savan-
nalkhetv sobre 0 rio Mekong. As tropas frunf-oiüs ael-
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Marechal Tito

ram ainda Parsane e a administração civil francesa foi
restabelecida, especialmente ao norte de Vletlane. —
(A. F. P.).

INGLATERRA — O novo embaixador soviético no Brasil, sr.
Jacob, segundo revelou a embaixada soviética, deverá
partir provavelmente s:gunda-fe-lra próxima para o Ri"
de Janeiro, a bordo do luxuoso fansatlantlco Aequita-
nia, via Estados Unidos. — (U. P.).

— Fontes autorizadas declaram ontem que o embalxados
inges em Varsóvia recebeu Instruções para entregar a
nota do governo britânico cm resposta á do governo pu*
lonôs sob:e as tropas polonesas na Itália- — (U. M

JAPÃO — As autoridades aliadas no Japão serão de futuro
autorizadas a revisar os processos e modificar as sen-
t:nças pronunciadas pelos tribunais Japoneses contra to-
das as pessoas de nacionalidade coreana ou de outros
países outrora dominados pelos japoneses — anuncia '"••
comunicado do comando norte-amorleano de ocupação.
Trata-se de prevenir parclalldadcs de tribunais Japoneses
contra pessoas originárias de países antigamente domi-
nados pelos nipônlcos. — (A. F. P.).

MARROCOS — Tropas marroquinas espanholas estariam sen-
do transferidas para a Península a fim de «forçar 
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guarnlcões costeiras, segundo se anuncia em Ríbot- ou-
trás fontes adiantam que as autoridades espanholas «*
tarlam procedendo a fortes concentrações na parte -™
da Península, notadamente na Andaluzia. Os meios m-"
lltarcs espanhóis guardam a mais absoluta reserva, rojj
entretanto, notado que os navios que ef-tuam o servir,
remilar entre Tanger e Algeslras não transportaram P'--
sageiros estes últimos dias, o qu-e seria explicado pelo j-J-de haverem sido destinados ao transporte de ei eu
militares. — (A. F. P.).
R. S. S. -
clonallzação d
na parte sul da Ilha Sakhalina. — (U. P.l.
Começou a produção em massa dc pneus pata a" ™'.
v-ls e caminhões, nas novas fábricas de pneus da uiu»
Soviética. — (A. P.l. -
O ministro guatemalteco Luis Cardozo Aragón PreP»™0,
sua primeira visita formal om Moscou, ás autorldaae~ \g
viétlcas, como medida preparatória paar a apresenm
dns -.-ias (-rnr1r.nr.lnin nn presidente Kalinin. — (A- -''
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0 O Governo decretou ontem a completa na-
das indústrias, bancos e recirsos nacur*«
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